
Ano·V

.

Anuncios, comunicados e assinaturas

PAGAMEN:rO ADEANTADO
" ..

ASSINATURAS � Semestre, "70 ceetavos (700 r�is)
t Numero avulso, 4 centavos (40 réis)

Editor eAdministrador-Lysrter Franco

t '

SE¥ANARIO' 'REPUBLIOÁNO;' DEMOCRATleb
..

.

� .. � �
...

DI11E�T.O'RL
.

LIS TER FRANCO
,.�"

PUBLIOA-SE AOS 'DOMINGOS

.

•

. ,

Redactão, Administração, Composição
-,.

' e Impressio "

, ,
TIPOGRAFIA 'DO HERALDO ; t

:CE

LYSTER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSA
•

Bua. Prhnejr� de DezeJRbro, �S e �?'

,f

o 'PQeta toá.o Penha
• • . . .-.

-

.. " •. ; .•.•.-.: .'� .
'

.. -;:-; -:. : •.. :- . . . A ilustre comissão promotora � da bri-
� ... a,;

•

«Palmadinhas nos C-a,.éoásD-d. revista,.ei lhantissima festa de <>:aridade"realisada... � �
constituida por dois úctos.quatro quaâr os, um em dia 28 de Fevereiro ultimo, no' Cine-

., "

prologo, e, uma apoteose, qu, 18 veem e eseu-. Teatro-Farense, a, favor do Sanatorio A revoluçã� dos Coimbrões fôr..a platoni-
tarn com.o'm�i?,' .agrado. ,_. '.' para Empregados Ferro-Viarios em S. ca, ñlosoñca: a estranhesa dos assúntos das

_
Foram [elicissimes', os auelo.r�s, As situa- Braz de Alportel, teve a gentileza deofe- poesias de Antero de Qilental e de Teofílo,

,

foes. pt;,mam peja -leeeza« e « ,erruea tem toda recer a esta redacção um exemplar do quasi sempre metañslcos, transoendemes e

Veste crepes'á Republica Portu- A proposito do falecimento do »«. como 9�e., �n_la .graça fluida que se dj�uf inte�essante livrinho .IIÇoração Algarvio» sebutosos, para a maioria dos .leitores, ap a-

gúêsà.
....

.
'

dr. Manuel de A rriaga, escreve o {aed",!en/e, dttxanéLo.a l1�a¡� Ilq!.'(lJavel 1111- brilhantemente colaborado pê�OS poetas ,vorau ostimhles, agastou os aütlgos; desa-

Namadrugada do dia 6, evoloy.-· «Primeiro de Janeiro» nosso bri- pressao.. ',- ".,., � "I desta proymcla, em comemoraçao daque- nimou 6S prínetpíantes. A poesia cairá Dum

se aos páramos da Eternidade o lhante colega portuense: '.

Ha ve, sos lindos.que ficamno ouvIda eæñar- Ia srmpatica festá.. '

/
desanimo e 'numa hesitação extraordinaria,

gU'D<Q'1e ma�camo �m" praça e fihU}'«, Er,tl:e ':'alorisam o �xempla� ql}e nos foi ofe- sintomas tristissiuros que Se dessiparam com

. espirito
.....
nobilissimo, que animava -

r elas-para .co�eça, ca -por �asa, aquela com recido, a's' assinaturas s aritografas das o aparecimeÍlt� ,� .F-91ha�'''PeriQdico dirigido

.essa veneranda figura de �Ato �ele-. '\ � 'alta individúalidade do dr. Manu e], q�6 .lomos Vn,.à�d(Js e> que 'HOS deu o i�I!'Pr8;___ Ex¡mas! Sqnlrorasr- '.
.

• por 'João Penha: a,

'

vo,mor.al que era o Sf. dr. Manu,ç,l Clavel gbsloao v,er o n,OiSO presaao dm.go sr, p, Ana de Bivar Cumano, D. Henri- A ,Folh€& 'foi !lIP aCQnlecimenlo: acredíta-
� de Arriaga, primeiro presidente da Re- L F.

-

í
�

de, Arriaga. ,

-

_ publica Porruguêsaæontern falecido, sim-
' yster. raflco:-'lrisle como �m. cipreste 8!�a,.- quera Cortes Ferreira de Sousa,D.Maria va muita gen e que a poesia morrera, que

Primeiro Presidente da Republi- bol' d -nt do reai
. - te, r�Cllafjdo uma et'graçad,ss,m'a'paró¡J,a do Isabel doRi@de·CarvalhoCochadoMar-jánãohaviamucidade, que oriso acabara,

lsava, e ro o reglmbel�' dbasp¡ra_5ao" .NOlv,ado do Sepulcro.. tins, D. Maria de Jesus Nogueira Ague- e vai, senão qúaado, tíe subito. Inesperada-
ca Portuguêsa, ele foi tambern, élu- conservadora' duma repu rca urguesa, Jos" uaJ " ho-· ó' d ' bi do. d D L BJ• d B' D 't hori ,I'

. ,

..,

apoiada nas classes médias e vi vendo den-
fi ln �S'!' '.

o n�,so} ;ta 't, o,;�a a. o, o,, . >aura nt,o e ivar, ... Palml_ra men e, apareceu no orison e merane um

rante toda a sua existencia, à\ en- t
"

d P 't d t ct lib d d
houve-se d,stmtamenle, dt�enfÚJ 'com mUlta de Sousa Monteiro eD Mana Francis- poeta, cojo nome era ignorado nas regiões

, ro o res el o e o as as I er a es pe-
'

I'd d d' J
'

•

fi'
'

carnação vivada lealdade, da hon- r: d ti' d
.. �

natura, a e lo os os ve,.sos, apresentando ca Inglês' ,
' '. p dais, reahgando todos os pre'dieados para

ra e do altruismo ,da nossa raça.

'

It:��s' e a �erancla por .to as as opln1_l<;>es '

..uma earacterisaçãiJ. 'magnificá t'tendli levado E a dos sr�' D' Bernar&�' da Costa alrair �s 'istas e �ra�ge�r 'àp'l�úsOSi não

drc 1�I�O�t�s. 'd' d sedU. pen.u (Ilmobaeto po ItIdco) a sua metictdosidade scé"iea até ao ponto de' Mesquit�la M¡nuei Dias Monteir.o e era' fOlii, nã'O era banal,�I,inba verve, ios-
· Erraria'na sua fórma de·visionar e 10.1 Iml,a e 15C�t1ve .50 o�p,onto e·

" bl':"",
'.

"

S h'
. ",.,�, .. ,

' , .

ã I
.

'h'
' ,

,

, • > J vi t tstreitám� I
.'

t 't:"
'

I' f" � arranja)' uma enf}ç¡ a' que era exaclamenle a c lappa RODl., qu� CQlllitltlJlram a bene- plraç o,uma, arga V61:1 llmorisUca,origioal
O ' e, rigr.a,n,de,chnent.o d. o.,,, r.egi.mén? s II

. .
n e"Gons l) IClOPa., 01 q!l1 nossa!

' ,

,� . t ab'...·"
"

, 'golpe de mão contra as tendenCIas radi-' A h P.'d' ." .

merla comissao.
,

"

e npqn aoca: s la waneJar o .erso como

Embora.! Acomp'anha- nos a cer- .� él d
¡. ,

.

t' �. 'v'¡ Od
-: te ar:_u,e a .11J ,aSl, tambBm ""to gracIOsa Agradecemos, .penhoradlsslmo�. ltm mestre, d'ando':-Ihe relevo,graç'�, harmo-

teza moral,de que, pelas excelsas, _C�lIS ;
a emOCr!l�I�, p;o� ug:ue\,l;l. e,nCI,o, e finamente interprelada por Corvo Me"des. ,

' nia, e musica, '3 con,�ecia oa ponla dos de-
.

t de" f
,." ,t�l'�HiOU a';¡ua VIda gl,lbllc� pela

.. j·e[}Q�- , A,engrac,adas,ct:íticas a «Cadelinha, D�a- � �. dos os processos, as formulas,o"dl'!icl'l con-
':Vlf p. s' 'que a ormos'eavaIT! o s,eu Cla do mandato presIdencIal per nt a

�
., , ",! F ó d 11 d

'carap'\'-r dI'a'm'an'tl'no'-e',le-o' 'mor-' 'bT cl d d
. '�Sd" 'missiu, «Jg9orato e a.�arlq}. inlerpretações \4 av r a lserlcor la

-"
Ira-pOnIQ¿dessa ,arle que çom tanlo �psamor

'

t:: Impo�s� I I a e ,e., �m,en�tr no sen�1 o de J, .Varques, ,..uito bem. (, '--.
, fôra tratad�"pelos poeta;; rnol!ocionarios.

•

to il,u'"str,.e,· CU1'O'passam,ento en.luta a conser,ya�or. _a polmca g,e�al d? ,Esta4\). J. de Brl'IO, <Ha «Alta' Roda'" eZé de varo) C d" J
� n b

"

Q d t h
.

h'
..

,

-'" orno �ssemõ's,T� amanhã' que tem 10- ,�ao ,r-,eg a, COl') n,yer vagabundo e di-

,grande AlIna Republican", foiJsem-'
uem bel,per o cbon eceulo em,In;ntej.J �t- 6 "'Estudante' Antigo, {ai COnlCiillcilJSO e me, g.ar, I)Q" Cme-Teatro o espectaculo a fa-' vertido tauto se assemellu "ao 'velh() poeta

d
.. m, em p.u ,lC.O, sa e gue, e ,e,. a,�e,' a sua¡ u -

rlc"u aplausos,. '

'
"

'. d" 'r' d M'
,

d 't ê d I XVII
pre um -:gran e patrlOta e um gran- h

'. -

b
� voI' . o corre a Isencor ia e hospital ranc S ,o secn O , Saiut-Amand, reu-

d h d,
tl,ll:t,a .ora, manteve a Cl)nVlcçao a !;IQh,lta . A'l{rBaó G,m4a deu-nos um magnv'Gco B de Faro. A recita, que e', prom"ovl'da pela niu á fogosa. itli:lisciplin,a de" u'" ,'go,'nfr" as

· e ómem' êJbem, que deve to- de 'que as instituições politicas' em Portu- "hasll e um tra'n's;"'111 d I' _!e, II

fire-
IN I' "

I I ; "
'

,

,�¡", " , .., e o... eD e wealAo com r- mesma ilustre e benemerita Comissão que altas e serenas ,qualidadds de um tnéstrê.
mar-se como exemp' o de abnega- ,�,!l.,. qU.j!lque� ql!;e e 1��,:s,eJ:lm" tem â_e" mesa � graca, ,

-

,
. � l'ealisou o especwculo para o,S�Ratoriodos Sim. urn roe's Ire: e um .director, 'quà riu-

ção e de sacrificio ao seu Ideal de apOiar-se" �as_ classes m�d¡as cqn�et v�dO- Entre os numeros cie musicá "olamos a Almargens" consta da repetiçao,da come- vida! Havia't exuberancià de ideias de filo­

sempr� !
/' 'da,s, conylcçao e.m

d
9ue q. ac0tI_l pan ou, canção« Ser Elltúdànte., cantaila com muito diaperaltas e sedas, córosj reprodução V!- SQfias, de sistemas, ;m3S a fórma,- ¿ gosta e

"

Sobre' o' $eu cadaver lançamos' in��i��ee �ox���I�:tr�al,d�lez,�t�:�t:r'. �� �entl;ento" por Al�es' Maria'-':"A eMa_rcha' va de quadros e concerto pelos notavelS o estilo não estavam defiilitiramente deter­

as singelas flores da nossa saúda- t
.

J 'd AI "d' 'O " .' (JS onnalS,1I1) f/r{JClOso quarteio flJ «Miran- a:tistas �()rtuguês:s, os srs. Jo�o Pa�s�s. ruinados: ao renovamento das ideias, não

d
'

OntO o�e
. ,e .' mel, a;. s te�pos pas- dinha" Ó baile de roda do quadro. eNoUe de vI.oloncehsta; p'.avla, de. Magalhaes,. vlOh- correspondéra O renovamento ,da forma 11"te-

e por. esse, bondoso",. Visionário, saram, as VICIssitudes do Roder, abalaram 'S' Joa-o' e qu' b '/h t "j I V 1 C
h

'

�

j-' fi� d "M'
... '_ ,.� m' 1:, n ti ,(ICen "a.amen e a nIsta e are a lq JHamsta que gentllmen- raria.,

que p�ssou atravez da. existenda .os lo;e��n:as a vener,an a gura. e a- nola rl'gional, e as coplas das. Sopeirinhas» te se ofereceram. e de Lisboa veem ex-

lutando pela, Republica e eng-ran-' �4uede �l .�nat�· o,mfialorádosdvenc,l�osd,dO eo baileinfar,tiUuefordtn-justamenteaplau· pressamente para tal fim.
A, João Penha, parece-nos, se deve I)

d d' 'I J
'

' aIO, ,-ou e car" a ,espelt:l .os didos
' ' • -

A' d ,,'

á completamento da obra dos que com lama-
ecen o-a e,- I ustran o-a 'fo� O seus, e�ro5, �om,o li enqrnação de todás

.

¥ .'.,." _
.' :egencla a orq!lestra est, como no q,ba intrepidez deram impulso á no�a "Cor-

" seu (nome honrado de obrelro In- &s
..

asplraçóés a urna 'republica co'llse-rva-, O mesmo, 4C()r¡�ecel,l,u «C�nçao �lgarVla' anterIOr espect¡;¡.eulo, confiada ao sr. Re- rente POél,ifiâ. Não exager�mos: de f868-
,

" J

1'·
..

'. ,\', ",

I,d' "d'ofa' '11l10jerada foi' . t
' ao cte1:c��o, :dol JornaIS., e a m�ulos outros belo Neves. \

.

d'� I"
,

cans�ve .e, com a ,sua, pa �vra e ,1-'
'.

J '�'" epm .e., ,y, "
,

. nunteros, porqlu lodos são m¡mo�os trechos de O espectaculo começa ás oitos horas a�areclmenlo" a rO a-para ,cá, vejam sa

ouro de grande propagand1sta.. Nobres e verdade1! as palavrasjes,!a-s !
J graça sciutilanle,� QU:· ill()ren�if)as '_'çharges. e tres quartos, e os bilhetes qu@ restam

Dao ellc�n'lralD' DOS poetas portuguêie<s um

,,J sempr� "gr�da_ve¡s e aprasJVets. "
.' ,devem ser precurados no escritorio do

nota",1 progred,ir oa fatura, DO valor.6 na

_ O desetnptmlJo sa'lisle:, sfJlimla¡¡do-se dis- Teatro. perfeieão nitfda, do ver,�o."E� ·in�o.olestavel
tiritameute algurls dos improvi,ados (cornedi-

nesle ponto a influencia de ,J,lão Penba.

c,
,'.

!'

.•
"

l

d·
�

E d 'ant�·
. ." .

"',�",' t.o:.\ F:¡çaní()s jústiça: -João 'Penha foi q"uem re-
I

'DJ\DIOa' clta'c Ina' -I' ,xectlta,.o � Hilzo 4cade'1!ico péla 01--
'.

"

'. If GR' ACA ALHEIA
'

'

.: /1:\1" .

,"" ""' :", "questra, dlstmtamente rtffzda pelo pro-
111ad�lfoiselle. 'Alb�erlit1l1 Cunha

l

disse,por»- M,
_

.OC?U a vi.da ,o aoneto; eS,se precij)so vaso

... .1tssor s:' Vila1!1'!r:i{, ? t1lS�icib,- dt!: 'p�,'_ .impecaveJ disl{,¡çãQ, os UwJos versos ,,�Alma da antigo, denlro, do qual c.airam as lagrimas
'F ¡<,

'.

te mUSIcal; e profertda lim.a bréveJ a la- Patria. milHoso trecho poelico. tios mais lill- A ·!RONoI..\: nE GARRETT: dos p06.�l1S, qoe souberam arnar"e padecer,

,l[ :e:,nOMM,'�,N,.AG,.E;m cução, pelo 'Preside�te da Acàdemia, ')os �a'peça,' e� que parece: tlrfa� uma ,l'Jal-
de Petrarcba; de Sba,kspeare e de Camões,

� _ . usoU' da palavl'à o proféssor sr;' Costa p"�çao "!agneuca qu� no8, con"I'!$�Ona J, en, Gomas de Amorim, eonta nas, snas"illle-
esse m()lde moiao p�I'Os bócagianos & es-'

, ':. f
i � A: JOÃO DE DE'U'S Cabral, <'apresént'ando "ao nume¡'oso ail-· lUstaSmo •• : '.

.

re$santes .(�Jemorias"sobre Garret,.a se- pootapiad() pelos, r()mãnljc6�,�achaDdo no

��-::""'W�. ditorio um bem elaborado estudo: áce}'é�
, Mademols�lIe. J,u'!Ne Cabeça,4ªs, que po�sue guinte anedota passada ii'iltre o 'lustr6' au- PQela gO Vinha e Fel um orador extremoso

'1{evestiu invulgar brilho�" este ano, a d_� João d� petis, estudb que a il',�"�pe"�1t� urna voz �z,1¡dJssJma, de 'ag�adaV_lJl. t,i.�l'Úr� e lor das'« Viãgerrs' t'ra miuh,a .�er��. e"g,Aa,
e enlllsiasta; foi de novo e definitivamenl&

home1Utgem .da moéidade estudiosa ao Cla de pa'rte' Já platê-a prejudicou datz- pu,.a SONOridade,;. ca�tou 1",mo,.osamente as pUlado Leonel T;nares: �,implantado entre nós, sendo cultivado h(\je

imortal Poeta João fie 'Detis. dl!"nos a pes�/ma i11fp_r'éssáo.de.,;¡iie prife- coplas da .L�z elasttca�. à�I.�·a{sº.p,�irifjka,· :«�il�ril'ôd(l: üá·. 'cam;jr.a, 'aélioll Leôoel fa- Pp��t�Og�:s�ua�,�?s.."m�trificam�e� l.in,�agelD
Para o efeito" ó"ganisou a simp4tka re ver aPolzi/on, «A{ax Linde}'" oit,"¡Sa- 6 ttJd�,�C�!tfl}O AlgarVIa., merecendo mUltos lando. No momento de '�brir'a ,porta elcla-

Associação '-z1'cadtinici,., do"' lic�u \jõão�de 1'Í!�ti,áuoj e� cas'�'d{Sqg¡'all :a' ouvir fa� Qplauso,�,. � ,��
. _'. _. . ¡

mua o '�rado�:' ., . , "
.E' no; per,feii,os e,'\cQrre�tos són81'Os dG

'1?,el�� um'#f{d�tf;C¥.JD pr18rà'ma, �C01ts.; .la_� if-e
r

JõaoJde Deus,. a,f1tajs .lidipla 910;.'
.
MademOIselle j�arta Ar,ela, flgurmha Jdl�- o

-Sr. pre�ldent�, dlze,� t9do� os publt- V,�ho., '- Fel, ",de que ,da�emo� �mO!tras�
tlturdo peia f. rJ!Vts/a •PalmadinhCls nos rta fli'te.rà'7'la desta- p,;ovl1feia, ';,

'

'.'" (ana, Sév,.es apHn$)i1o. tamfJ.Bm. cantou a pn- Clstas.:. .' , adlanl,e" ,�e ,se ,�evela. � �oia (jrl,gm�1 e c�-,
qa��éc.a�.,' vÍ1¡��:W.�\,hli njú'{f:o'HPl,êCJ:ç��{dd "�,,!�uoil-nos. o làt:f.o,"ê, ,sellli�'ôjzO'P01:- mór, em dueto com _Josd Sa,�c�q! o � Fa4� Se- I�o()�anqo: ab�plu,�am�pte de qlle se lra- ract�flStlc� �o ppeta •. FQI .�o�,¡ est�� �dml·
a' Flf.rzos{dade mdtlf_ella';':

' t.,·

q�e' a�J'a_/�l1ra� dd! ilustr'e:profesf�f nos' renal�»� a.,� CtJnç�o A!9ar",a. e a� «copl?s ,Ia�a, O .poeta, camlllhando para a 8U� c�- ravels_ so�eJo�,que e!ll.,acprdQ};1 e excItou a

"Uma..1�¡fz:í1t<1.aa'cJ'i/ie.:t; lig�b'g, aos tQs: esfavám �déspe,.tando a:ç ,nossas );1s�t!.�a$
. d,a,a'.! SPp.ettl nha,;sublwhandu-as com mUllO de.r.a,

.•
dlsse em ;voz alta: , � • • i alençao da CfltlC� �o�te<mpoEa�ea., ql1� o re-

rumes ,1Ítm�sempre bo1Zs, da sociedade éi- r;�cprdaçots. dq� f.5 �110$ e dêssif
..d-¡a�gló-' ,fi'Aa graça�, ". _ .' :

• .

-Nao são t!l.dos.
" o." _

,cebeu com entusiasmo "e',: l�bI1o�; fl}r c�m
tadi'tlà / [r-;'everencia'/ ' H" ;!,'

,

:,

no�o para, a mJtzdade, academica ,PQ,'lu- ·ftJadem..olselle .Na-talla L,mqoom�!to ,bem, e� Sobressaltado com a JOterrupçaol emel'l- ,el8s qUi João. ��pba 1.?�I'�u alcanc�r �qullo
Qúem (jiJs¿''r.ia dba�acá)'-se' tÍ 'tam�nhaJ gUFsa�'8 de ¥:lrç,o �e I'¥.95;�el1í.qüe,r¡í¡;' todoSI 08 . seus numeras e .Madem(!lJSelle jc�ana rtia Leo�el:

....

'... que
. �od? o poe�a e amsta ardenl�men�e

, emprera '!tesfe 11'f!�üf àpeê{alisiúno; 'q,U'c_ "'.Il �Xpo!!lalluq l'qmage"m 'de eSlrémecida"l , Bal� .:deu'1JOS '.
uma t «P.hlGaJ -mUltO téplda'� -Sr� presideote, dizem .m�iJo,s poblicis- am9Iclona,q�ere dlZel�,d:�� ao gOSlo hterarl8

FCfro_ e o..ñ'�e;a.te·lia kel1! p�uco tempO",le- aa_�.traça(); f6mos,c_óm Alf1'�do' SerrallO" .�ub(,,¡hou mUtlO. grac!oSamentfr as coplas .do' las.,.
'

,
"

' .
uma sens.açao descollbeclda e qõvll.

lIhuma '«cftarg-e» ou 'gr'a,ce¡o deixavaff! de ¡ltdto Am�do, Nfa""iinJs Nelo e aten-os', Jorp.al",f. O IJer"ldo-r-o jornal das"S�nhoraH� -Tambem não são muitos, replica o crll'6l Taine�e;ô eminente crWco, áHrmfoa que UlU

�ef' 'to,!,a4?s, 'Co�!o o.(e�l_sas óu désa�alàs? '¡ta,ll/�s J.á mor.��S!��IlChel- de }ldi',es. 'a apreBpntfJ.n40-nos ,!Ill belo dravestu' de 'garo� iDlerrup�or, prosseguindo serenaœente",no gra�de,.e.��r.itor. é aqllªle,qlle lari10 paixões,
, ?Frob/e'J!la paree.la Insoluvel e 1ll1lguem mode�ta �tvell�a do 'p'oela /, "'. to, maltew.s.') e Jnsznuarlte. .', .", seu·eamtobo.· "',

.

.:
." ,; ,sabe o 91clúnar_lÓ e a gramatIca. '

a'Credltava ,ique fo.ssem c�p�ze� de :,e's?¡�, '
"

E, 'perante aqueles r¡",'zOI-es insólitos, .

I,A mU�jCa,�J18 :�. L.ago, ,levemenle 1'.�m�iLa A, camara )� ,ria a b0l)l í'ír. Muito d0scon- ': ,o,;a f;Ji)�O Pd;lbá sabi��o diclonario.6 co·

ve-�o_ �s 'sr,dr, Stiva l"obre. e Jp�e Dzas aqu,ela ciesatel1çã() i_rrítanie, Q 1tO�SÕ es_' eI/i. mela1i�Q¡z(J., tem lmdos treeh�s�qul1 fÚI am, ?er.ta�o:, a �l,lJma .l<\nça �o poe�a 11m, olbar nJlecia. jpêr�tlit��en�ê a' g.ram�tica, e tev�

Sa1t71z�, :o� la!-l�eados �uctoref da w/eres- pIri/o, trq._1lspqr::tandb-sf!�ao Passado.,como ,ouvldús co� agrado, obtendo mu�'os a�lallSos. ludescnllvel,. e t,orna:.
<'

•• paixões-sofreu, .amou e padeceu, Sobre a'

santl�.st,,!,a re?,ls!a, .

o, " . '-"
o

que õuvid aÍlida 0'zumbidJ imbecil dosJ A 6uscenaçao"de. Pau_ta., Salltos, Ma,a all.ltr� -Sr, preSidente, dlzeœ iI,lgUl�� publIcls- vepte jogralesea e filcela dos $'€lIlS primora--
· l!�JtS r�solverc;f!l.�1U� e ct 'p1:��lor,. 41�tt1t- lJl'qto_,SAe Li�bo�:, 'á...vplta' da ho�!e arOa� dqj seus c,.�dlt9� de.fllstlllto amador ara'lJalt- las.:..... '. _

o

'

'. sos'son"etos senle:se estreBle¿er um coração ,

tamellte,. em.fiOls �e�os /zget� o�,po!vzlha- d�mtca, ,que, pal'tta, VIbrante de e/ltlJ�ias,- co.", ' •
,_. , ,.-Dlga quais sa?, vol,e senta.nio-se"o 00 ,�Jar'!ll0r:e explendido daquelas estatuas,

do� �de tram!! .ft_ntsszm_a. e f�'!l'¡elos de ke- 1Jfa
-

á .�auâat o Poeta, tripuctiand8" 1"Í- €a,.aclensa�oe� mtlgmfic�s, alg,�.mas:epJ_�� ,Implac�vel zombe.felro.
, .

' que p-arece que se contorcem numa expreso
las abliar¡ges» taf! bem 'u"-drdas e g,.aelO-� tando,nos esiupidáln(nie:-..o¡ha !'",. �ão senlando com eXt1em� fideJzd'adtJ os cnLH:ados.

.

-POIS bem, Sf. preSIdente, digo e,u... são de a.I.egri-a b�tlltí e'doida, como a Van

s,as que, �s alve.J_ados eram"'o� pri'meiros lev�r}lares d«(?oão dos ded..ôs ! ',pI • .... �m[i�, 9 'R�¿adeZxou as m.elhor�s zmpres- -:\� I !ssoag?.r.a .� o�r�i> 'caso, "Q �e�bór ça d e Barpeaux, escorrem e se cristalisam

a,. aplaudt Ias, r!ndo a bom ru' �o ar ea- :� Nã�,! Lpêc¡dlda"te1ite u!'ge� di:Z,lo¡l-r ¡sols "',m lodoo -a td,tlon.o e aucto/es e wt,e,.p,.etes po�e �.Izer � que qU_lzer·", ',' ': II�riltlaS �de sang!fé. " ,',
' "

.,',

rlcatural dado as suas personalrdades, 'tiesta ctdade um ælebre lzvrinho illtif�l J colhe! am {al los, !ltb, eJrlles aplausos, ¡ PreSidenCIa, camara galeflas� rompera 0-' tfi
' ¡'r d

'

o.s. dit�s chistósos. garabulham, d!'lu¡'z- d_q'« J>'drecé_Ma.le; �11d� hà .certos p,.e�e��" E mifit(j,��em�me,.ecidos" O, dr. Sjlva .No-
.

ludo em gargalhadas, ¡em gne fo�si3 pOSii-! .

as
es, -rft�r e,� o e��es v�rsosl as S�g •

,..do esf�s,allte aleg_rza:., que cestrolldelfl ,em ,tos muito utilisÇlve(s pq.rá quantos' não. :bre e! Jo0s� -Dias �ancho" ÇSIŒucloresJda wl�, 'vel manler-se a gravidade tio lõg'ar duran- r1�d.�o.gue, "a sua �rma I�pe�,av.e, al)

,Barg_atlzadas �ol1oras;<� fra1��a..s,: ,sa41ás, pretendam ser',fgelzllemán¿iJ apeizas pél.1' ressantzsslma revlsta, .d�,.(J!r,",iOs em b;l(ls �o- Ie �I:8uns �instantes.� rã\) If!a t� qne(e ql!�n t �hl��'1 &lilil.,m de

das,que des0p'f.am o-:1igezdâ e-,hlgWtlSám 'alturã dós 'colafi'/i/l.os
'

�Jlo escr21t1Í 'd ras de, apraztVel eHtretent�nlo a prova m-
'

.

o
, �[J al orn rSI éa o. a 1 Il de ,uma

(). eS'l!irzt'o,�e'llão_ 'jalta a ,!ota sentimental, . flafaee ou pelo córie adêfaiaínlzad . «C?:e � COlllest.a_��t. I!!pi,.itua!isada .em fiuis:si¡pu vé,.- . e�e�.uç�t) comp��ta, um o�lves da pala�ra�

S'e!"pre l1jcr_dlJ{tda _emlmd¿s vers�s, im-' 1ziêr criD dos casacos e aba os,'
9..

(
r �ve, de ql!e sao exim,?s nessa arte dificllima 0, l1em1>ol'al � s ID� O e paelellte,·mas �u�ca o elev�f1a�

g/10$, de. msplraFao� e éÓ/J,lf! .qu.e Impte� ':Perdoem ás leil.ores esta �j.batjna féita que cO�8JSte em gr�clllar sem ofender, sabendo " r

a

a I p!arra Ele- u�poeta, na alta acep.çao da

gn adps p�/a� e11tall�çoes subtzllSSlmaS dos por �huem :iÓ é al a11vio elo cora 8,0 p�o�ocÇJr.uma ectosao de gargatnudas -se'Q glle, )', ¿� �. _'
" '.� \

"

,', 1 ' P �� ra�.
"

-

"

.

am.o,n4oezrazs'jlol'z'd('J$'J, ",)
., .- "'\ áq(¡e 'iis al'oarvl'os

8
pu'r' <

p
. _ J ç _, dtSllzpadas ela,�,' fiquem séJ'nf'Irdndo as máeu- .l 'PIurant� 'os pprpe!fOS d�a§. da s�·Il}ana,... Nao, ele nao prosc, reveu dos""ersos a elo-

_, / • . t:J a sa"g& quena') ,

":/ f'" tO 'd'd fi ld ,ri'
.

'.'
j

•

"

.' ", • 1

. éi\; aJ3. ,', façamos uma ·ltge1ra l'esenha soub.eram eSClJtat' cheios ae�'co 'd "
tas 40 d�SP.f,to. ',,' �lJeS,a CI a¡.¡eOJ �g.Je ai a j?oÇUgI yOS liIí!f)-:;' .lJuencI3, 'á_IeBr,,�., a paixão, d entuslaslllo,

de l�s,t�, que �a�s 1109."S£0 Gon�éule a £n:1Ipetló' ,1 bt"og'r'afla do, 'irilort'al:oh'�iJ; �s- J)(I,qt(i'lo� (eliQi,tamos. muitO. sfnc�rame?te, ore¥ t�em�9r�ls q.�� teq¡os �vlston�Alga-J.-=:' e. a.!lI� afl�(,)haj: o seu, eo�usias_mo, pi)ré�,¡ à

tf
dole deJ/a'$ Cl'OnlCas nem a estreile'{a"aó ,Campo de Floresf':r:- , '. • ,10 pelo seu magmfico trabalho e pelo eXIlá oÓtldo. ve. Vento, chuva, trovoadas, nada,JflJto�; sJn¡¡er�, a sua oeloqllenCIJ, a sua alegrIa, a

I$pafo CI.'1I1l,rQUfl lfllamos.' , , .. , ¡
l. Para ó s,..' CosIa C�brQI' 'L' y'S"'EI"l ":;R!�:71.;CO p�S�,fnc)ler. de_, fe�ldade¡_aq�eJ$.s prjm/el- sua pall.�o lê,em o cuubo)le verdade, a Sila

. .,., �
" �""..-I

as 7l0SSQS
.....��, \. _>

.(. l\:.c-..iU' • r<?'�1�1a� �� Março.,:. ..¡ Ir _ .; ,;)' elâoeolia é mascuJa I ,¡fir: '

vibrantes saudações pelas flôres com que
homenageou á querida memoria do Mes­
tre .

Festa de caridade

_'

-

,



FUTURISMO

•

,

O' finho"-e Fêl� pó�melo de' q�:arénta ma­

gnificos sopetos, é a Ira�uç�b ñel' e dolore­
sa de om .amor leal e proñrndo, Ó primeiro
e o unico da mocidade do poeta, e ao mes­

mo lempo ji explendida revelação do mais
insigne (bumorisla dos nossosdias .

•

Os sonetos do Jfin�o ê !Fel começam 'q�¡¡­
st sempre' numa quena, num brando mur­

murio amoroso, numa dõce 'expressão de
nga tristeza, ti quando o Ieitor vai seguin-

. do a.leírura, curioso, quas! -eeternecldõ, de'
''''{$obito, . bruscamente, oU1e"eslalar u�a,; ri- .

. sada, e escuta uma frase rabeleslana e uma
imprecaução íroníca e sarcaslÍ'Ca.··

.

,

Transcrevem6s alguns 'desses sonetos,
por dois motivos: porque 'neín todos os-lei­
tores da �pasç�ffa cooQeç6Bl esses rersos,
fi para que.pão j'HJ-¡U�� �úe eia¡eramos es

merilos do poeta." "�,:.: (.

Ei-los:
.

t "

, ,

f' .: I
� _ -, ��' .. � l

. : � q'
.j; doe' 'l'u..trlllquila 'e '& ,.eguraIlÇlf· .' ;,
Em .ue �Il },nan a alegre mocidade, _

' ;

"'-1111 aUTeD' IIUIII eeu"Clt uDÍpê,tàdi, ..

r •

"'.'
Qa.;tclálel \ahiguelli' Babe' ou 'lem lembr'D�" '" '

,i. c,,
" 'I '\ ¡ I ¡'" " .;

!
:¡.

,)',bre�--"qu.m U.y·it... NlaJaJI� \

.l amar com,", • alma, e.l¡aldad. I
Em longo nu de '"ri,,, 8Ilc!ridad.
V.ra perdidAa limpida lI'iI.aç•.

Oh I i¡",e.. Dlo �'8h. àlll e.raçit�amiB'�
O" ..,.,all8ll'- .. p.ralll.'&ei:rt.trf.: "í .t,

�:a'laClI!P'•• at fUlebre jlliCo!

Di-mí 14" 98.igro d. 'fj¡or Sil,'fflllrt,
, Jí .. ,odiel'·pallllol, ob Si1é'CI��Il(ígO I
¡ •• iDa-me .a dor, .6.1u 6••itkt I

.,1

•

..
fiu.ea 40 amor, a !!.pledl.!!.'1 eb.m�
T.I ,.Iguroll D. raclda pup�: .

1(0 ... u rOllanee, plat ida e' .rall'laila,
Jimai.. ·fo'll 'malber, porqae ·érll. d'a1l11

"

,

D. 'fillgaoça pen.ei no tOrfO drama,
It Dai a,ll�i81 vi,i �� )lulm ncUa,
Ni-le Mta de barro, erae' �e argill,
lIra,.ilreetalua"Jil, p,edee.l;Jl!dll�a ..

,E ealllillbei DI.·sombrai! d. saud"e
Imeflo .tU!.t� dor que me c!e_"or,.
A. rOlIl da p.rdida m0c.!dade:
E a caminhar 110 eaçUJ9 I,m ,auira, •

A .. pl\ramos ebegu�i'da Bolidade ..•

Iri'le. da9lltlo. qu� n�a. !.[eY•• �bora I

J.

·d

,

, '

, .1

''Quando ,eecóJldido em leu jardim Ilorid.,
Te yi "blr das aguas murmur'ânle.,
Postu 31 mãos nu, pómaa parpilanle.,
SollO ao Teñto, o .cabelo bu".decido;

E, sorrindo·te, o corpo enlollquecido
Reclinast. ou er:V�ll oDdoaillel�
Da"do_we assim aoa olbod eurUicllltes
Urna eslatua de marmore polido;

, .Nao tive .omo a IBnta llibli. conta,
As ideiaa dos !libricos jUlles '

Vendo Il nua SuzaDa, que se· alronta.

Desejei-me DCS barbaros países
Dos canibais, e live à iaela loota
Do seh_sem vorn: nao le borroriseJi f •••

\

. 1Ionlem DO baile por 'olal desgraça
'Não foi de �inbo que �quei 'replecto;
Mae disse iméDlo, arret'atado alecio;
.Que aa almae Tence, 01 ,c�raç�e. enlaça

lI.riu-me comó o raio quando paJ8a,
Fere no monte o solitario abeto:

Agora ,¡'o d6ue amor I:ecreto
�i-Ia quebrada a generqaa .taça I .

Foi-s8 o lempo dai sordidus orgias:
Unido á bela, em marital sossego
'Vio dentro em pouco deslisar 1IIe:U1 dill.

:Se�a. a lorre�te um placid.,o Jloadego:
> ".J A minh taea"':'uth cppo' efe .gúa� fria..,

.

'"11 ¡:; .o "n\eu .belíi-'.¡;;e presunto de· Lame�o.
"

_}y.' :." � , li:' 1-•. �� \" ( '. (l ,¡

r,<;" )...

..

� -. "''Oue feria
-

de mim t besta aDj:iedad.,
.. �. ""

�

Sem a taça que os animoi aleota,

�
.
<Que 1I0S Irauporla em dias de ,IormlDIa, <�

• " Para longe da trille re.Ii'dlde I •
'

f..J • <

',_

.

, Eua. ,mulber genlil, que 18m' piedade, J "'-,
Por milli Jiosjra uma pa,i,Ao violenta" ..

;.

Ri-se agoI'J'dó'àmor que me' a\orme�ta
•

'. "

'Bi-se ba lIIuito·. áa minba iDgeDui"d.�ê.
. ,¡tIt V

(
� ...

,

,

'1'
...

' •
�.

'
"

" ••

Podia mod.bnau-me no O\elo, ' -,.
.

Ou 110 $ire fer liE, que II Jro.,� ,oallla, I

Tirar-Ibe II vid. II golpu de cutelo.,
- � '� It. '

-

I : �

/ �

lias em lugar de lingue. luria tanla/.
Der&memos .p.sllI alma. 8 licor belli,
Que do PampaQo.brota e a vida. eocanta.

1 '."

Em todos os 'versos de João Penha. que
são como que o poêma da sua mocidade,
palpitam, estremecem, gritam, ecOam, ulu­
lam co� uma verdade 'ioteosa e profunda,
as.. ,dOres, os desalentos, as, cóleras,' as ri­
sadas, e a indigo3c¡io do poel:l'e do amanle.

,"¡¡
T

, , Continúa. .

.

,.(1

l·

·.M'

.'

,"

. t
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'" �fB�I;:.:L- A'S�L ';E'T 'R'A-'� .' .. )

1I!IS!�:E!..4
,¡,'

cJ/l[foJouía lu "l/llllI;fue�
1 ...... ,

\
'\

, '-

_I
: r.: . CRBPU3fiIJI.OI·

Faro, aos 5 de Fevereiro de �9i 7.

A Horacio POESI�
.... J.(J.. j ..

...__ � In,..,..&lW_.,.'.'
.

,

. 'REMÉDIO iFRANCEZ ." Õ·I��; d�'I�;;" b�li;.·;� ·s��d�cÍe·, 'a' �i�h" ;i�¡ d¿��te.
O mal. otlgo conhecido con\Jla,. '�l Faro,-¡-.3-�9�7.

lapl�lv.t!Jtu 1
Grã;:S;6de ! '.;;=��:.�:,�::�ãa7gu�:e��itos:1

Dr F'
,;

k 4, ,em prosa e 'ver�Q de¡:Uc,a,dos a Miss Edith
d, .. , ranC .:- e qúe, a ab.,�9l1.J.t� ftll¡a de espaç(\ �om.que

(VáuTABLES GRAINS cie tANTthlu � FRANCK) 4 �uctari:ib$ fiosH! impeae �de púl5licai-tneste
EIII 'otl•• I. "harmlfll••• DIO""" • nuíliero.I.I. .' '.I 'l

• • . ' .

DBPOIIT.lRIO:
...

4 Que a gentilissima Senhóra' é�os nossos
:J. DELIGANT, n, Rua dOlI sap.WI'OI, LIIIM
A- • • ••• • .. presado� colaboretlores' aos descptpem�

Qilnqulo de estrelas palhetado,
"

�ora-Wás de sõnho esvoaçante,
.. Mo"stra.:rne ° Tempo Eaeautado

Onde -se õcuüa ·a niiaha Amante I':
Dize-me cá.
Oqde �Ia está t

, ()Ibos, divinos, tam .sorrídentes
. ! ,E., sempre. tristes! �ó4e It,ser '1 __.

De �is .prodigios surpreendentes,
Só.é capaz uma Mulher ! � ..

.

Hei-de ebtóntra-lA�
'

.

·Só para adora-IA!
,

Labios' pelueía, selim molhado,
Cólo de Deve, carne auroral,

,

Tenho meu �spirirõaprjS!ÓDI<f0,���,
��

1
Pelas Suas risadas. de crlslal. • • I

r
,

�
r .,'. (Ouvir-A'rlr, .

J'�

'.. Mas a dormir ••• )

Griqalda ,iva, larn 4elicada;
Dilq� ,essencias eSIQilt9antes,
VeU�,'c;le purpura¡auri-Iavra.d:a,. '

Fulgora em péroJ�s:: e <U_manles!
,�. Quanto (aSfioà

.

. .

.

Sua luz �i,fn1 t ,..; r¡

E' Dolva? Pálida ? ;�órepa ! Loru:' 'l'" :
Nlo -sei"! Sonbo·A Perfeiia e,Di,ioal� I

'Liod.i de eocanlU8, Cristl ou Moura,
- Ela é, enfim, o meu Ideal!

I
,

" Quem A 'merecesse!
.

" n

"

• .J Quem A. t�sse. I,

i�, Nóinr'com Ela brilbos de'IMma.' . 'J

Feito Delirio, DeijQ-Perfume
�er eu a Luz. seodo :Ela a Chama,
Da Vida. Eleróa erranle:Lume'

Dormirj! Sonhar t
Sem acordar! ••.

!?orJ9. Fa.'treiro 1917.,'
«

"

VIY1NO.

:. Impossivel -'"
� ·D, Jrabel Costa

\

t •

, . A�8 "ues, aind.,
Por DIi .. dealisa,
A . sombra de uma jd6a:

.

S�oba e repiea.

- Castelos ululantes. de marfiqÍ I •• '.
. &illata de Ilusões'. . .

. J f, .

�oDbar !.Son'har '! r
9 tla Fevereiro '

Si�to que �inb'alma se"' iJeeómJõ� em.
:

pequeníssiœas célul.as de Oiro •••
De Oiro. õ • �iD!: ..

'

porque eu.son Oiro l!
M�� ';��;a��rit�'�;�I�:�� �¡�'�:��'r�i�: ','
de aco •••
De aço... Sim ••• porque eu 80U aço r

f i de Fevereiro

Galeras l1ucti$ou�D'tes, com relas de Tu�
. Je, navegando em Mar de purpura, sesso­
bram ao p�o das minbas IIUfões!... r

i; q��;i' Ã�;��¡ i:::
'

4tf, qu,tr. conheço a vida, porque, amei,
Eu, que- conhece o amor, porque sofri,
Insisto �o conselho que te dei:

Defe1!�e-te 4� ti.
.

,. $enteS' hater no pet�o o coração,
'

� 1!em tu ,sqht;s 'que inimigo é esse:

Tu t!.1 pFeCis_amen<e, t1}ey ir1iJã�,.'"
": .. Ouem menos tê conhece.

�I
. (/,D,e§c_rflçq ao homem que viver sôsinho 1»

Dii oEcclesiastes ao humano pó. :.' •
Mas inda, é esse o, leu me/hor caminho:

, -

Meu irm4.o�-yi've'-sQ.

................................
f

Mu não pára,
Em nada finda I

. ,
Então o rumo,
Envolve e escurec�,
O SOl/bo do Além.

.

A IUI amortece;
Arrastando-mo para ondl·
Não pára ninguem.

"

................................

.......
'

(
f

..

E assim me sumo .

OQd, tudo 89 ,esc.ode ..•

Porto,; 11--1917•. '

'.

�. J , "

'.1 '", A. Q'IE1R.ÇJ,Z.

.......... "" o '.- .

I, i.t9 de Fevereivo

M.ai, um pa�so p.�r.a a Realidade •.•
E tu4�'ff!l�9.'.'-r '

. ,.�.� .

�,çe,��o� de :Tp.�R��za, Hi�al�!.il! de Ame�,
'

,tISÚ" 'F'IQrês�aJ lN�,ras de Am,ranlo,
Nil,?! �e çb.ai.oJ?a,g.oe, Loudi'e(de Ópala�
Kar.DJCS de.RubJm.Campos Elisios de Aga�
lai Boulevards de Coral •••
.� �-,.���

2' de Fevereiro

! ,Sibéria f;'!:. Sibéria'!: '.'

JULIO DANTAS.
,-

',i 0

•

Perfume da cOr
A Miss Edith

lI.ia Noite-Catedral I
LOUÇO DELUZ.

. '

' ... '

,b torres 'gemem Irisl�la: ,

No id�o os m,!'us PIS�O! e.peJham 811.mbras br�neas,
, " I �. "

.

.. .. .. .. .. o' , •• _.

O ar dep¡�ra e,m. relis_·..• :
'

,

.

... ao lo�ge sobem colun�1I d. l�'lio r.�o.
O Sileocio peu em n'étl�l.
•••• ! ••• �

••• :"" ••••• , •• \.- ••�""",: •••••
.... " ..

-

,-, . ',' .

Cortinadtl .de \u1e' n�gro.. .. •

.

Ero oraio a Dlioba alma cher.... . •

Cra.os b�-.Ineo�-manb�. • .

"

Cbe,a a minba Dór; parto em 1édio pa�a mimI
- ; ..,.-

Ml••EdUh: ...MI•• Edith:
Ideal I Id.ãl i

. - "

••• , •••••• >
�••••••••

DiacJI d. c4res endoidecem em, eom.
lIonlaobaa d'ouro reins de perfum.1
Lagos, .. ' múitos ... L.gos ..•

"

.

AgGra , SGI.
lJail.do_Oriente ....
Sorri.os-Musica .. ,

I G,orpOI--flores. 'j
' ... GICuia 1 A: Gloria I

" I t

, .J: ,

",

c��� ':u' ,; �d;l�jo· T�d;':':i��r',:
.• _ .•. � ....•..•

Beijo: quer9 lerir-Dle, ler 'encidol
. ,

Amanblil Kmaobll'
. • ..a ..perar·te D'uma tarde de Abril, eDI pavilb�o.
d�o�.... .E lu !Iuaca 'iri..... .

V�;..i�;�
.

¡� 'c4; ·i;;f�i:� ·;ó· �
.

t��
••••••••••••••

perlume a meu labioa.

NESSO.
.(

t, '

'"

_,.
I C,()NT08 E NOVEL�S

'f �-

cœc:::�,i"\ff
, I

• r

I
••

)' L-�'- '¡

t-r ".' à( ;, J:. I �

1

i

, .

.

"¡

Á' I

O Sol agouisa envolvendo tildo num zaiD'fo
lenebroso....

' .

.••�E Eu ,gosto'do Sol porque Ele agouisa !
, , .. '� ,

,

, • ,O ceu".RI fogo, .

'

-.

No seu olhar vitreo, de um brilho d,e ,vras cheias\ de carinho, re�assadas de

,águ� estagnada, luziam por v.ezes clarões 'ternura e afagando-lhe mUltas ve!-,(!s o

sin�stros; 1l}al falava, tinh�m-no e.m çasa' ,rosto com as sOas"mãos pequ"éninas �f

EÇlr compaíx�o e tambe,m' pelo vago té-, E iá pOF várias vezes o' mé.dico reco­

éeio de que plldessem maltrata-lQ no'hos- mendára prudencia, lembrando a Anto­

pitaI. nia que acarinhar um loucO' é tão per.igo-
.

E êle para ali ía vivéndo,eQ.tre � fami- -so como domesticat uma féra, tistõ#qúe
fiá, cQnaple,tameme alheio-ás tr.istezas e êles em fUFiá à' nmguem respeitam'.

.

i¡Jegrias. '. ' Antonia; .sorrindo,� ás íristantes'� iécb-
I

Viyia retirado no seu' quartô, não tinha mendaçóes do médico, aperias respol'l.c;iia:
lugar á mêsa.'q�s r�feiçõe� e a sua exis- . -E' meu irm�o, senhor doutor!
tencia passana despercebida, se de'vez

eQ.1 quando, não viesse, alquebriido e tré­

mulo, preco�e,mente envelheciqo, passear
ao longo da varanda, num passo incerto,
vagaroso e espectral.' A incomparavel beleza deAntonia.dar-
Sem dizer palavr?, deslizava qual som- lhe-ia· auras de 'celebridade se ela não

bra através dos aposentos, a face assime- fôsse tão modesta.
.

trica levemente amarelada e os olhos es· Moréna, esbelta, os seus olhos eram

trábicos ora divágando febrilmente, ora negrosi",de uma indéfinivel expressão tris-
detendo-se sobre pessoas e coisas numa te e tão suave _que captiváva quantos a

fixidez mórbida, doentia·.·;. fitavam.
.

A's vezes, parava junto das ftôres, co- As feições: eram correctissimas" não
lhia algumas brutalmente é b;1astigava-as 1 minto al1rmanclo que nos seus"labiosJia .

J;lum,a furía em que transpareciam ins.tin- via fin.issimos tons de":purpura e t1""ao;s-
tos hest'iais. '. - parenéia 'de coral.

"
"

."
)

À boca, contraída num rictus desde- Elegantissima, as suas mãos eram fi-
, nhoso, estava quasi sempre chela de es- nas, alongadas, como quê esculpidas em

" cuma que lhe. branqueava ,a� eomissuras ambar louro.. '..

Vont.des d'emigrar para o peito qll'rido : .tfil' labiais..·. ,,'.
. Dócil, pacientissima, ás vezes sentava-

.Em Matéria e Alma ali Ie condenear;
,

.

A,,.s�,ínãQs, qué' tateavam ,hes.it,antes"cris� .' se, ao, ' p. ianb e, durante horas seguidas,Soner aI" pOllcoe o Corpo apetecido, � d b 1 f d
Ab! ..• 'imagar-•.. lóree¡i, .. permir .•• eepedaçar .. i pavam�se ás vezes, fortemente, contra1.çlas,· istraia o pp re' ouco, azen O-O',-escutar

em convulsões., paroxismicas: . .' 'as composições dos maÍS afamados maes-
.

�lstó nos dias melpores.'> Nos �ias peo- tros.

. r:�� nã�,-�pare�ia. Do{Uinavam-no. te�rpÍ'es E êle, féra domesticada, quasi sempre
,:a,go�,: �m gril�de medo qi'- luz e ,l,1ao ou- ac�pav� E0,r" a�ormeçe.f� envolto no ma-

. Ba 8Ó elltlo .p'.lma o palido reflexo,
' . �ava saIr do. s�u qll,�rto, es�ondendo�se' rasmo da vesama. • .

.

De�I!ldo que o.cilolt, c¡o&'iod. & queimarl' ,��h"a\X:o do leito:,�Í\vqltona,r�upa·9a.c.?-- \.\', ' ,'"'' �.·.uo 'l\1 .",}",)\_
Ji: o. �OC¡ eêc,ll, um ruivo palpitar.

.

.m[!.� com ,tal ,penela que pare.c,ta uma per- �' .� \,' .

... IP ".' ' .. ,í
.

" , \ " \., �eit� tl1\imía·egipcia. .'.,' lit 'It.,.
.' {

.

Faro, 1!'�!.:, �1�17 t:;; E'''' d b lh
. t 'e' "G�y.AsIO.'

.

ram entao gran es tr.a a os para .' . •
. .' "\

." 1 dat-Ihe de come,r e não raro.o,s creados; " Pteil,p veroo. ,Céu muito azu� e umJ�ca-
�:" '.

,. "Jtiqnit'rp' 4� agar�a�lo,"�aqiet�-lo, a¡:Últr- '�ôr ��' forn41�a � ,esbra¿�af tuáQ� : "
....

. � • I' rã"lo '3. Uma cadelra, obngando-o a engo- .,
Com p calor,o louc.,o ,passava pe()r� As

t, .\., lir a comida 'qpe á força lhe metiam na c:ri,ses,�órnav.ani-s,e-Ihe 'mais r;epetid�s, 95
Ilustre Re,dactor: bôca" aberta por fortes pressõés no ma- àcessos maisJrequentes ..e: já o velhó�mé7
Q alvinitente acolhimento d.ulcído com que'Vos- xi;l�r e por.1he t,a,Parem o"n�dz, impossi: dic:? alvitrara,. ?ep,�is. áe.p�ofunda 'ffiêdi:J

�a Excelencia, franqueou o seu apreci,lbilissirno b}lttando a resplr�çap.-, .
\,.. ' taçao, ,qttç 9 �eltl.or, s�na �nternar o ra.­

Heraldo á� aspiraçõeúspiritualizantes dessa No. '�ra �m, el¡ipestasulo rnedçmho, aquele! paz num hospital, ,:u m��� .cas� de �a�­
va Aia de Namorados do Nucleo FuturistaÆgar- De rostp convulSionado, os olhos fulgt.¡,- ,de,onde as prescrIçoes da SClenCia sena,m

";01 incita-me, quebradum an�eios, a escrever- r.aJ;lçl<?' 1:'�9�? ,carbunculçs, 'êle gritava f�- m�is. r!gor�s.�me.�te cumpi-id�s, t�r�a�d.o.
lbe, solici�.ndo-Ihe premissa para uma modestis- 'r�9so" mas os sons l¡iaiam-!�� ro.uc:?�, tn-, própI�ias as, oeseJadas ��!�oras. '

sima composição, decerto invalorisada 'mas que tercor�\ados, pela f<;�çada tntro�qçao �os. FOi u� ,dla .de .l�grtmas Qaq,uela casa!

,mbiciono publicar, por ser um brado 'veementer alim�ntos!' '.. ',,' .

.

". '", Os paIs do mfehz de, ·maf¡.eira alguma
saudando a Nova Arte.

'

• Uma' agonia sllpliéiante, . inesqueciv¡;;l, a'quiesceram çiqu�la qeterminação do mé-

Se me conceder a honra que demando eter- aquela em que se gebatiani aqueles inuteis �ico e An�onia opôz-se terminantemente.
nalmente será duradoira a minha gratidão.'· vinte ànos !. . .

.

.

.

a que o levassem.. , . -'
,

Com penhorada estima.', 'Depoi�, passada � furia, c�jà ,mim pran7l ,Co.itadó!,Que. culpa tinha êle? �esta�
De V. Ex,.' de tropor e c!or[�ll� profun.dall).eó�e, du-o va,-lhes apen.as ,�,edobrar� del �U1d_ados
Grande adrriiradora ra1'lte horas esqueCidas. ,

'

.

p�ra ,com 0, mfelIz e reY:estire��se d� pa-
Por'vezes,' despertava Soltando garga, CIenCIa pâra lhe sofrerem as ImpertiJ:}�n-,

lhadas estridulas, arrepiadoras, que abis- elas mórbidas! < , ,

•

.

.

mavam em terror q��nt'!s as ouviam.
"

E o'.doi�o continuou a perm�ne��.r em

FuturI.stas ',A creadagem fugia dele e, desde que casa...
" , .'

, '" '
uma das creadas expérimentára um gia ••

, a pressão brutàl ,dos bra'ços'do louco,qüe •
.,'

I.

Minha Alma.em.Sol Posto ajoelhada, a' abraçára numa furiá., era um castigo • • '
..A;zula-se de esperanç.s de Luar, .

E preSSente a Nova Aurora suspirada' arranjar moças que sé prestassem a ser­

v'ir naquela casà opulenta, apezar da bôa

paga e da granqe vigilancia que se �xer-
ci� em volta do infeliz.' .

Só Antonia, a irmã' dô inditoso, tres
anos mais nova do que êle, nenhuma r�e­
lutanda tinha em aproximar-se do trist�,
quç sossegava �empt:e ao ver junto de si,.
sorridente e meiga,1 aquela encantadora'

mO,rena, .de ,rosto lindo e olhal> ilumina­
dos pelo fulgôr dos desoito, anos. ' ,

Muitas vezes, ela.propria ,vinha dar-Ihe�
de comer, amimando-o, dizendo-lhe pala-

.

Sã-�a-...:nei�o I Sáp.rneiro I
«Tu ,im,' Tu eràl AlgNem.

4

•

E' meia·uoite ! A Voz do' Silencio! •••
,

,A' Lu� da Escuridão' f .: •
. ,

il

'..
'iit

" .!',
Pob¡:es caslelos de '.marfim •
�ábara de Desílusões •..
Positivismo I PasiliviSmo !

Eucadernaçõe� de percalina, brochuras
baratas, alfarrabios!... alfarrabio& ! ...

-

.. FONTANES
,

.., ....

Inter�Sonho
, ,

Ao Nessó
",1;,

E' D's. ánsias íoi�.. : à(éell�dendo o '.eepa�o,
Qu'ba B4cas 'amagadai, raivas irre,.i"

.­

Qu'ha carnea quo .s'estorcelll em espasmol d"a�
Almas- qu. ,'eleflm 'à. régillel a'Iraill

.

Moles .os �e.nlidol do c'lorido ampl6l:o,
Ter.mid .. tQda a A11IIa, ex�a8es ..jã aem nexo�
Os pensàmenll!S loiro. 'Ilflláçam pelo ,ar, •.

.

". ¡q...
.'
'"

Umâ..Carta

, '

'.
fL'"

Saudação aos

Vasto rumô'r de Sonhos coloridos,
Rendas, desmaios, ancias do pensar!
Vidrilhos frànslucidos, esmacCidos ..•

M as o pobre pe·orára.
A.s SJlas fur�as repetiam�se agora d\}as

e, tres vezes' por dia. �umentáta Q. seu

hprror peJa luz. Dir-se-ía ter perdido ,0
uso da f¡rla, pois apenas soltava sons

inarticulados e guturais, lemora:n'do o

bramir'.das fér,as; nos s�us'plh�� �S��bl­
cos ardiam.agora,constantemente·,i.uis cla­
rões de raIva, umas brazas de ódi6, 'que
pareciam querer atear'num incendio des-
truidor tudo quanto, o ,rodeava'.

r,
.

'

Recusava o alimentó,que lhe serviam e

Espasmos enervantes,de Delirio I

J>irilampos·fiores, almas a esgarçar !
Astros-Saudade, que de.fo�ham Lirio•..•

\ .

Miss Edith, Horacio, Nesso, 8elmino I !

lEsté�, F,onta�es, ,A,,_de Qlle!roz, yivino,l'l!
�

,
Inspirados c:ayaletros de Luar,

..

.Aceiy.i as flores do meu cantar!, .•.
I J..... '",

NEBLiNA,



d�.�������������������������������������---�·_�-�-�����������
evorava como um-cesfaímade-todas as triota be-Igs':' e- obteve- dele mo. tiYOI com-ra Sle Falta. de espap.ofíôres da varanda! premetedores para oito seUl patricios. .

.

�
,

� l'
E não havia forças que o contivessem. No dia seguinte. esses oito individuos

.

.' n,'IJe, A falta de espaço com que lutamos
Rasga'va o c to com as unhas e por vezes foram presos, julgados e alguns condena- ,

á
ia .

obriga-nos a retirar-varios artig(js",J _

com-iôr� encontrado a morder numa furis pa- çlo, ª QlQr��,�
,

, ,

'rõxismica él. carne Jós propriC5 !?raços !

R d If. S'I
posto s'para este numero.

" ,

rt��� e�;!�e�t�d��:�ava, os olhos o� ,': ",,�i!H, ,",·t O O iO I va 1- Registo Civjlrebrilhavam sinistramente; dir-se-hia uma
� '� .. '.

' t.' �(._ L' �

féra, uma déssas creações da antiga Mi�, Altar do amor (J.<
tologia, um demonio terrível a debater­
se em incessantes furias !

, Os seus berros atroavam toda; a' casa,
levando longe, muito longe os brados da-

quele incuravel desespero!... .

",
' 'd :':-f(ji' ,;,t fl.'" .

Então Antonia.tentando aplacar a fu- "Tu que já desfructaste os meu. Cavores,
ria-do louco, dirigiu-se-lhe chamando-o, Tu, que.n� façe d� ...Qertruriá bela

•

amimando-o.pedindo-lhe carinhosamente"," , Nectar bebestes mmgaste ardores,
brandamente, com lagrjmas a velarem-lhe
os lindos olhos, que sossegasse; quese
aquietasse. .. como "se êle 'pudesse enten­
de-la!.. ,'.,_

Chegou mesmo a aproximar-se dêl�,:­
afagar-lhe as faces �congestlOnadas,'� a

tentar limpar-lhe" a escuma dos labios
com a cambraia fina-do stu lenço.de ren-

-

das. ' -

.', '. �./

Foi, então; .horrivel _o que 'se passou!
A'quela

-

aproximação da linda irmã, a Eotre' as senhoras que tomaram parte.
furia do infeliz' redobrou; a crise tornou- numa festa israelita há dias réalisada �m!
se violentissima, Dominou-o cornpleta-, Lisboa, eneontravam as sr." D. Raquel Sa-

•• r • bath é D. Raquel Amram, desta cidade. ::a::::Jmente o mstinto geneslco. .

N t Af' a regressou de ' r' . 1 '

cl'
���. 'c;:::3

Enlançou-a num amplexo bestial e: an;' .= � " .paque e
.

� :..
riC, � '. •

'�
.

,

I"
(

to ¡ �j' .........."
tes que a forrposa< meniI}� tivesse.J�rp.p.�LM.gç_am�l.que, o caP.I!�_O .m�dlco, nos�o pr�l ;:;;æ::."

-

� 'I'
.

"

I t(' ",;; ,-:1/,14. '. '::::;æ:
de gritar,estnmgulou-a nuin grande abfa� sa�� alD!g�·e _correholOnarlo sr. dr. Candl ,¡.t.H;;�,i?;. If! n .; Ó . j �,tel"\I� I"

'

',lll'�' ..........,
ço de volllp-ia l. :."

, _- "-. .' do de S,o¡usa. .

d d
,>1", �:: 'l�, .,,' i ,

ll,ll "I �l 'I ,,-
J ,'·EI""'.'T 'o" "d::!'

.',".Assim morreu Antonia, a linda more- = Vai ser asslfJa,o o ecreto ex.one'�an- ''1 �.......
fmt.d•••�plla,,.í,;...u".D...iI......,, ,',o';�' "� ",r;1 ,�,

-'

,na dos olhos tristest i"
"

,
' d,o- de 'coman�anl.e _ dI, escola ?:e.!llarIDhel�os I).... "-ll'I!..d•• ,•.• t';I'••;l'fSlIlA, Prucodl,lrllCOllpl'IIló2Pnsm. "I ':

, ",
.

de Faro'o capllao de' fragata sr. Per&lfa
,

L YSTEf¿TR4:&cb. Nunes.
.

. -,
'

.

._, -, ", .
'

r,

_s._:, ,�' = Encontra-se nesta Cidade em goso de ..... £m ser",:ili()'�'3"'�OD?Il31Iihilli',Buzy parte I�
:_,' co? S..dJas de �i��ça. o tenen�e, sr. ��nue�JQsé' em 'breye pa!a a Africa o nosso aWlgo srr

� C, � �,� � If!I 0, ñt',�r.
....,' .

' ':J. gerpã, que JOI chamado flelo mlOlsterlO da
'I
Manu.eL MODl\elrOI Ml'iscarenhas.J,� ;i":;: _ i

i ., ii If If.sl MlUU�'*,W •

guerra 'para ser incorporado no serviço de � Está em Lisboa o sr. Franeisco Nica-)

A d t
-

'b I
",'

metrlilhaí:1oras ,á- quarteládas em Cas_\elo ,Iau Canivari; inlpector dos impostos nesl'
, ,S epor a,oe� e ga.i' :Braó¡;o

.' ..d "

"",
.", ,....

districto, que ,ali contilJúa em tratamento.
,_ "', .". = Vai ser aberto concurso para o pr'een� �

,

¡'

,O m.lnlstro. dos. negqc.los ,es,tra,ngel�_Ps chimenlo 'dumá' vagà, 'de, pro'fes��rdo: 2�· '
"

, 'r"
da..Belglc.a "no H.3l're ,.re, ce.beu da.Belglc,31' or'u'p'o". '(p' o' r"(Ílg' ¡¡es' �d', fr, aU,',cê,8,:)' no l.iceu,,',d,e Æ' J ,. ¡ j/ 'l;l'
o�úpada,mfor,mações'emv'rtude qaS'{;luals' Nova Gôa.·'

,.

.� '�a,tl'e ftl'
\ ,� ..

se,_ s,abê que àlguns deportados �eJgas do-" 'Só podem ser concorreotes .a essa vaga ..
.._-entes foram recamblado� para·suas CílS3�. candidàtos europeus.

,

'
, ' ".'

'_'�" .""�..::>il�><:oO-'--
.Voltaram· qe Soltan"onde ha onze mil

= Para o-logar de professor de filosofia 'j,d\ j J i
deportados belgas que recusam trabalhar do liceu de, Nova Gôa concorreram, 'eotre Paf�m aos:

Para os alemães.. " outros, dois hachareis na faculda�e de le- .j

U h� iti d 1 Hoje Domingo, U-D. Mariana �allcbe5 Ortigllo, D.ma rIJan �, ver éan o·,.e, que a gQns tras, sendo um antigo professor' do Iiceu:d� Palmir; Elisa Bruiel, 'Jollo Rodriga8s PiDheil0 Centeno e
estavam mOrIbundos, amontoaram-os em Vizeu. ' ," < .' ,

Manuel José de Castro.
.

,

um vagon de gad? ,que atrelara";! a' um' . Procuró'u-D(>s ,o nosso presado amfgó Segunda-feira, 12-Il.ldalinda Marcos, D. Augusta Vie-

�vagon de, mér�a9,o_rlas. _Os 70 mfel!zes le-
sr. José ,Dominaos Guieiro. que tem esta(1o gas Pinto, José da C.sta Btc�lar e João Aniceto Pernan d�s.

, -

t d chegar �
Terca-foira, 13-D. Mana do Carmo Peros, D. Elvlrlr-varam

_ t:es J;lOltes e' r,cs las a ,ao gravemente e,ofermo, queixando-se de que de OliVoira Fonsee.,Jolio Ortigllo Peres e It-nuet da C!lstaS1!U desuno.: não tenbam, sido tomadas 'providencias que Rosado.Na. campo de Súltan davam-lhes esta facultem -diariamenre a venda de carne aos Ouarta'!feira, H-;-D. Sára Sabat Azaneot, D. Manuela
aliment�ção apenas: ás �eis da' O?a'n�ã, doentes.

'

Simões d. Carvalho, dr. Josê Franéisco Teixeira de Ale-

um. cosiment<? de bolo�a; ao me'IO d!a, Pedimos pro�idencias ,sobre o assunto. vedo,Augusto Carlos X ..vier Caimolo., Augusto Forja Juoi-

mClo lItro de caldo, mu.lto. aguado,JeIto = Regressou a esta .cidade, com sua es· or'O'UiDta_feira, Hi-D. Maria Perpetua Ribeiro dos S.ln­
com poucas, cen!2uras, nabos, c�maroes e

posa e Jilbinhü' o sr. Filipe Corle Rial. tos,D. Banediu. CFUZ Raimúodo,Francisc. José Pinto e lIIa-

canfora, sem pao nem �atatas-, ás 3 ,ho- == Tem estado em Lisboa a fazer con- nuel Jo�é Viegas.'
ras, 250 gramas de P,eSSlmo.. pa,o, mUltas curso pára contador o nosso presado a,migo Sexta-feira; 1�-J).J';¡¡ura' Adelaide Herreira, D. Maria

1 á I d I AB'lelia 'Alve,s, CAndido Pereira dos Santos e José de Meloveze� bo oremo;, nott�, melO mo o t: sr. ,Humbertu José Pacheco.,. , Pereira de Vasconcelos.
"caldo e um bocado de semea Ou de pao == Vai ser exonerado M· adjunto do de- S'bado, 17GD,,�!,rj.a. da S.ilva¡Jt�pelo; D,\ Maria'da' Pelo juizo de DireJto da COmar:-milho.

,

.'

"

"

parlamento maritimo' do Sul o capitão'de 'Fellc�dâd. Cor�ei,r�, �,rq\l,es ,.,�" F!I,S'�1;�Dt��i9.Fer!lan,de8 ca de Faro, e cartorio do q,uarto
"

Para fabricas .dé conserva, com-.Não o.bstante estes SUpliCIOS, os opera- f t 'F
. de ,Sousa 'que pa�Sa a Rodrigues, luOl�r, Manu�l AntOnIO Ramos,. Jolio ,Mendes

..
, F ' Ih '

. raga a sr. errel:ra
" '.

Ij
Campos,e a llIenlDa Cremilde de Sou.a Prazeree. O'ficl'o por sentença de 7 de Dezern pram se usados'riOS recusam naba,lhar. azem�, e as maIs comandar a escola de marmhelros_

,

'

"
- -

.

.seductoras p�omessa., boa ah�e�tação � = Fez no dia 7 do corrente, '7� anos qué ,bro de 19I6,oque tránsitoú um jul- '�Didgir�se' a José 'J. �t Ãdelino
augmento de salariO; mi;lS a malOrta pre· nasceu na vila de Ãlhandra o dr. ·José To- Doe'Jtg�:,·.-:. .l

. E::;
. :'gado,foi decretado o divorCio difi-- ;Pereira.

L

fere morrer. de fome». t maz 'de Soúsa Martios, um do&orais ilustr�s ;lig::a�::S8:�id��o;8��::o�ee V�:�:::I:��lIO o DOSSO terre,- ;nitiv<? �ntre Joaqui�a da Conceição' ;'

_ �,': ,,' .' 'Loulé.
medicos portuguêses. <

,',

,

, Desejamos-lhes prontas melhoras. do SitiO, d,a Mesqu1t':l Alta, fregue- l\" " _ '_' "

. Abuso do segredo da ,= F:oram exonerados, a_ seu pedido,,re- I E,ocontram-se doeDLel! IS sr.·� D. EI!JI., Pioto �obJ, ,I). ',ziã de S. Braz ,desta coma.,rca' e Jo- ,Tr'esp'adsa'-se ou a'lq���s� umaconfissão pectivamente de' presid�nte e secretario das )JaClI Ana Ramos, D. Be�ta Lopes, a �eOlna Mar_la Ral�'l- .

,,'

" ).
,

'
,

" . • : .,

' ..,
. , " t casa. bal_,3,ps e al..1 com'iss30 d.e adm1nistração dos bens do Es- ¡lho e os .rs .. Augusr� Pfies Alberlo )brqae,' e 'memno ,se Pedro G_uerrelro do mesmo SI-

lO's na rlla.D Fran 'isco Gomes 2i-26 qu m
Dizem 'de 'Anlesterdam que os alemães tado em VjJa Nova de Portimãó, os Sr$.Joa�' 'Luciano PaDtoJa Soare.. tio�','o qu�se �nu.ncia ,para',Os tet- \pr�(ender di;ija-se

¡;

a João Lopes do '!ta:a-
se aproveitaram da confissão' pàra arl'áh� quim GÍlaldi�o Pires e João M!,ssias Nni,or., Necro[oct'a:'

"

mos e efeitos I"egals. " .' rio.'
_

"

�
car segredos a individuos que depois fo.- -- Aindá 'não foi conced_ido o giro rural ' '

'.,' ,¡
,

I.

ramcondenados ámorte:- pará,-Saota' Barbara de Nexe,o que dele-' ..... : ..

'�" 'c ..

'. .'

J Q·escrivãodo 4.· Qficio ',' "Jll¡'n"'- ',' .:'. ,:L.
OS reus não podiam confessar-se a sa- ras tem iodignado os nossos prehdds corre- 'daF�!:::���,����.B;�!�e!�e, � 5r.�p. Har",da Gloria_'ll Frandsco joslEiern�rdino deBrito \lasa ." ;_i\' .:rI'l!AA.

cerdotes belgas:Mandavam-lhe: um paqre ligionarj.us daquela Jocalidade. -
" 1m Tnira 18 sr." D. Karia dàs Candeias Pire�, D. •. .

--

'alemão, que não era tal, mas sIm um cIi.. � Vai ser promovido a capitão de fraga- �arill.de 4.evedo Goutillh�.gilv.,'D.-EI!sa Graça, D. !la- �
.

, Verifiquez:�' v ,.
, ; .CQ'm'"O·'.l·.O" 0',;,'1 "d,ez',."'O'-mpart'l·'�,en....

'

L P' -'L', rlaRltaPaLarala,amenlna,M"I�J!lhe�aJFrangalho.os 'O T.-- ;..J'd·
. ' t � ",,� '�4cial do ex-e-r<ito; 'Ia o capit-ão-leoente sr. eger erelra 'el:e,

sr8., Anto,Dio Pius ,na�is�a, GOI!,�lo JOil e Marc.lino Dbres. .,Utt ue lretto _ tos espa-çosos,pre-cisa ..se: ,'.\ .Ultimamente um sargento alemão, abu- ilustre segundo comandante da Escolà de Em lIertula a miti do largeolo sr. Manuel Val. Em
L L" '.. . ..

sou' itll:lignaŒH;nte :da co�fiança ,dum p�-' _·AIl!!lOS'Marinbeiros do Sul. Porcbes- o rementlo' Antonio da Sil" IlarliD8.
'

",,'. ettao. Cartà- a esta redàcçã();- 'L_

*

,'���
��::, ·NOTt�IARlO· ,

*

Alva Gertruria minha, a quem saudoso
Mando tremulos, ais enternecidos;
Gertruría, que encantaste 05 meus sentidos
Co'um meigo riso, co'um olhar piedoso:

Am�r'� o"iníusto Amôr, nume doloso,
Insensível penedo a meus gemidos,
Miexala sobre os timidos ouvidos
Estls'vóz;es crueis em tom raivoso:

N�� tornarás, não'tornarAs a ve..:l.:>
. Lamenta des,ditllso, os teus am'ores,
-Acusa, �essràçado: a tun estrela:"

BOCAGE.

ti HERALDO
...

LOULE
I 'j .

c

N�seime.t,,; ea••meato. e obito. regi.lados Da C..... r­
ntoria d. Regi.lo,., Ci�il d., Faro, ,de.tI. t a 8 de �ar�
II. un: '_ ..

z

",_ :"'" " u
'Na.cimentos. ,: , .•... ',' .. t, , ••

: ••• � •• hi15-:,
C08amelltos ••. " :., ' ; 3
Obitol ;,_ .. r' "................ t

�
" '.. • "'f

-

.I-,.;¡,
-

:l r. "' 'r
• , '.

-

1"

O sortido mais grandioso e completo"ern. tecidos pretos e azues

para vesti�ós gener.o, tailleú«, �ncont�a-se n:stc: estabelecimento. ..

Espcsições permanentesdas ultimas cnaçoes da moda na secçao
de tecidos de inverno.' .

-
, "'":

Péles, l)OÚ�!es,-Faces,�Bluspes, Oasacos, Echarpes"Salda8
I
de Teatro, B!l���'.�,tc,.' < �:j f .' :'" �

".,. :.'
.

� ,

"
'

:
, Endereçar pedidos ae amostras que S'� .enviam na volta elo, cor-
reio para todos-os pontos.da provlncià,

"

""'.':"' '.'

,

RO.dplfo Bilva.,�,;':"i':
•

- "

4 cilindros ,.ê-m bom es- .

·ta�_Q�v,Qijd�D(�.ar.ques
& Va,zVelhnLimitada'

,� l"AJtQ, � " "�,O'':"I·;"'�i,,l..,
"

'

,", <L-t..I
c...::I -

::::æ::

< :�� :,�'(' 1:: ¡�i'
� j�, ,y, '�� .. 1' �"" ... ,�"\ ;. "'.::.:�

,}

Enxôfre Amnricàno
a receber brevemente
. re�aêm .•arques &,
Va.z Velhó Limitada"

c • ;>FA�'O' h'-:,

, "? ,i .

'

Alviçaras
'Dão-se a·q1;'lJ,;.m",e.ntf�gar nesta

, redacção um diamante, que se per...
'

Nov¡'dade� literari�s'. dêu ná Egreja dâ Sé, por ocasião
"

-:::»o t"da ¡esta do p'ass�d9,,4�mingõ:
.

,MEMORIA;, l., "

dO�1 "', ,.

i .• Con��'esso das Obras Cato­
,

,,' Üna"" d� 4,lgaxov,e
"

" I

em 110lDenageDJ, ao Senhor
D_ Franoisoo GOlDe. do A'Ve.';

'Ila.r-no ,).0 ct:ntenario do �eu falecimento
1816 -1916 l

celebrado e� Faro nos dias 8, 9',16 H de Fe _.'

vereiro de 19 6.
....

¡ Um volumê 'em granJe format�, contendo to­

dos os discursos proferidos no,Congresso, um '
Muito. bÔa pa.ra 'senl'et:lte; vende�

relato minucioso de todos os ¡Ictos do mesmo, re- se qualquer .quan�idàdea 900 reis
latorios d,as diferente� associações de instrução, a arroba. 1

,

piedade � caridade e'stabelecidos�no Algarve, c, p edidos a Carlos Gonçalves.
uma estatistiéa de todo o movimento religioso da

, , 'Castro, Ma·rim:Diocese, acompanhado, qe umà, esplendida foto

gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to­

pografico da diocese e provincia do Algarve.
Vende-se ao preço de, e.se. 1$50 na Tipografia

..UniãoJ)-Rua Tenenté 'V�ladim-:-Faro-e nas

Livrarias da cidacté.. ,.,

Em -casa-particular fecebe"'se uma

senhora para ser tratada como pes­
soa'de familia.

Dirig!r-s� a esta re"4��.ç_ã<?-

.Estanho
Vende-se •

'Garcia R:-R. do Ouro 274.
,

,Lisboa.

Serras de .,Fita, Cravadeiras
,

e Balancés

COQperativa «Pre·vidente� Jbleia geral'serão feitas c�m quinze dias �e í : rL�"T"�,plicar a pana de .expul�ãO él .socios,
antecedencia por avisos direclos; ou afixa'- le .auioma.r' contrat@s que. �ao s�Jam ,da
do.s. "', ' -, .', ;' competencia dos corpos admlOlstrauvos.

Ârli�q' 62.��;'o�as as deJjberacõ�s sã�, 6.o_;;A ass�mble�a geral é semere colli-
lomadas por maioria. petenle para IIlttlfV!r, 1.�atar e r�!Olyer �o-

. S t.o-Quando se trata'r de assunt9-gu- d.os os assllDtos �a. �GCle�ade, n.a(> e?otra­
'e que impQrte alteraçã.o dos estatutos GU re- r!an'!o o presente �slatuto 8,a �egJslacao em

sQhição d'e interesse administrativo, deve, vIgor., _

sér' antes lo.mado conhecimento désse as· Arligo 84,0-:-CQmpete lIQ presidente:
sooto, com autecedencia não inferior a quin- f.O-Co.nvo,car as reuoiões da ass em-
ze d.ias, com parecer escrito dos corpos ge� bleia e' dar posse aos nOVOii eleito.s.
ren les. 2.o-"-Assinar os titulo.s nominativos;

§ �o-A assembleia só se ocupará den- . 3.0 Convidar os suciús para sllb3tltuir os
tro ¡ do tempo da ordem do.s trabalhos, dos set\rtHarios;_ , _, "

assuntos pa�a que_foi eonvoc�da; sendo �u- 4.o-.\s�ioar as actas,.:ê e()n�bCar as Ir eu-
las ,as

. dehberaçoes cqntranas a e!)le dls- niões dos corpos ger¡)nles.

po�tp.., '

bi" I I'
.

j -Artigo 65;o-Coaipete aos secretarios:
� 3.:�::::A: -a,�sem ,.eJa ilega men e consh- F .'

. "

I
' .

tuilía não poderá deliberar. azer ,o e�p�dlDte �a �esa, .ayra! e assI-

Arhgo .3.Il-Compete "é assembleia ge-
_oar as acta.s.�as sessoes,.Cer a sua gú arda

ral: e l'es.�oosabl�lda.d� (j a�qUlv? da_.�sse���la.,
LO-Eleger os membros dos corpos ga-

e enviar ao prasl.Qente d.a dlreçao copia (Ias

reDtes.
�'

'
"

!, í

-

prop�sl as so�re as quais teolla !le se pro-
-

2.0-Disculir, modificar ou aootar os re� nuoclar. ' ,-
,

lalorlos e bàtanços aouais. -

_

3_;'-,-AIt.arar, em,caso extremo,.o. estalu­
lo, jnterpeJr�r os pDutos confusos e resol­
,er as rllçl�mações do Conselbo fiscal.'
�.o-Re,vogat o mandato., aos, m,embros

da tJirecção, qU3ndo se verificar irregulari­
dade, e iodependente do, procedi,melito cri-
minal.

"

¡
"

Sociedade anonima de respdns_abilid�de
limitada

.

Séde 'em Faro
, - E.ta'tutos -

§ 4.o-Cada· socio só tem um yOlo, em­
bora seja portador de, mai� de umà acç'ã.o.

§ 5,.ó-·Em caso alg1lm Ulll 8<!,c_io. se po­
derá represéolár:pl)r' o,utrQs 'para '()_s 'ifeit.ofo
(je volação.

.

Artigo 58.o-A �esa da a:ssãiñfileía ge­
raI, é constituida por um presiden te e vice­
presidente, doís secretarios e dois ·vice-se-
iretarios,

"

Artigo 59.o-A assembleia r!3lloa ordina­
riameute duai vezes cada auo: Uma, no. pri­
meiro lrimestre, para apreseu,tação do rela­
·torio 'e�contas do ano, findo,' e oulra" Q� s,e:

, gunda" s¡mlà�'a
>

de Deiêmbró' I>"a¿�� :el�ição
{jos'corpo-s 'gere-oies'.,

'

':,' , '�" ",,/
t _

� ,,! �-'.,. �

Artigo 60.G-:-A assembleia geral póde reu-
41ir, e.xtraor;di!lariaplente" convocada pelo
presidente: i.,,:o-a pedido ,da dír.eção,oo do
<:olÍselhó liscal; 2." Sempre que o presiden­
(13 entender nece�sario; 3.· A pedido justi­
ncado, de d§ze socios pelo menos, dírígi-
í10 a. presidente. , _-.

Artigo 61.0-As CO!Jyoc¿¡ções da assem-

Artigo 67.o-As)islas sãi;í tres.'
, ,

I a.o-Ter servido,em ano anterior; __

, Para a assembleia geral, direcção. e coo- , i.o-:-:-Impedlmento �jtÍslifícado de s'erviçoselho tiscdl.
.

profissiGnal,.".
A assembleia geral será â me8� �-onsUtlli� , . '),1

•

da, conforme fica disposto no artigo 58.0; \ : -é.(PITULO xn_::' : f¡� )"-

O conselho fiscal terá tres membr.os,efeetr,. '

..., h;�.
vos e lres suplentes; A direcção será eom- -;-,I)irecção-
posta de cioco membros efectiYOi; e quatro : [, , ..

. < .. , ,,', ,., ,-, i, �,¡
supt�nt6s�1

' .
"

, Artig� 7B.o-A direcção. é Composta dif'!l
Ar ligo 68.o-Só podem ser eleilos tis'socrOs

,.

ciuco, memoros, que desempenbarão gralui-
acroOlstas no gôso dos seus direitos e qué lamente as suas fuocções;" "�

,

não estejam compreeodidos nas. disposições
1

•..,1 Uoico-Quando o estado prospero e o
do § i.O do ar�igo 173.0 do Codigo Conre·t� �ese,ll�bimQnlo d�, cooperativa o permitir,
cial. '

" .�.
. � ,

"
",

'

pôderá à assembleia geral arbitrar uma
Arligo 69.°-0 socio 'fj� pode'rá ·ei:eHé� gratificação li �ada um dos membros (la di-"

cumulativameote mais de um cargo;' prefe- fecção, ,na razao de 506�O escudos para ca·

rindQ sempre o cargo mais votade. da u\Il (Jeles, com excepçafr do dlrector-ga-
. ;'. '

'.. . rente cuja gratificação não será ioferior a
ArtIgo 70. o-Se d�ls SO�IO� fore.m I�ual- lQ0600 'e�cY_dp� ;.....: __ ._� _

mente votados, p�efeflfá o mals-antlgo coma
A " 74 o_A direl"ão reune pelo menossocio da cooperativa. '

r 'go. y '. -

,

, uma vez em cada semana em dia 4' hora
�Artigo 71·.O-9�� 1 sRpleRl!-s �erão c�ama- fíxo, sem préy,i9, a�iso.,tS�od!rf)�ri,gatorio. o'

,

dos pela or�em das vota�?e� ..Na !alta. d_�)s minimo de treslJ7'6tos,Upa'f,a que as suas re-'

suplent�s sp.!ao-',cha,IDooos provlsorr.rmllDte, -sqloções sejam'validas.
'

,

pel� dlre��ao,. para" ex��eere,':ll. ?,S c�rgos. '

A tigo '15 oi:..«j\i,J:rifueira· r�ú'MãoiJeve efe-
SOCIOS bablhfa'dos'plIfá' ·taf"exerclclo\' .

r • .11. ,

.. -
.,

..
- -_ .......

'

,

... " "'," ".', .' cttvar-se em segmdJa a pdSse.e aela será es-

Art�go 72.:�03� �(jIlVO� �e r6,CIlS�)�S��- colhiJo por eleiçiIo(O gcreftle, baœ �omo o

6caYelS� .para e��rc�q�O �a!lID c-ar:go. .sao. "_ presidenli qll6. _pqr sua, ,vez Dome,�a: o se-

LO-mcompatablhdade reconheCI1a ou cretario. -,___
doença �omprovada;, ,

'

�. : QI,'.': :l �'J�..1

2. o-Rezidencia peràJa<ue�{e fóra da séde ; �. ':,.¡ ."�;' '.:-
dii cl)operaliva;

. Con'inua.
/

-CAPITULO XI-
.. ," IT

J'... I,_} f.\,� \ ji J i .�<!j ...

-Eleições-
, 1-" I J t � - t_;

.

Artigb 66.o�A· assembieia geral cómpe­
'te eleger anualinente por escrutinio secreto,
Oi socios que hão de exercer os cargos,seo­
do permilida a reeleição.

'�

•
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ROnOLlfO SIL 1rA

Instrueçãó Se,eundaria e Profissional'
Li....ros escol_res do proCessor
DR. RIB EÍRO NOBRE

Trat;•• de QoflDlea Ele_eata': (8.1 Edição). Um ...ol�me de 400
,_. páginas no formato '22X15ca colli 122 grnuras. (PREÇO: ...... u;50

Ollra ,til. rece_e.tI.da • t.d•••• �•• lIes�ja .. i�8trlir- •• DMta ci'aei.: u t.. ri .. IIli.ieu II,' .tUiioa­
, t\¡ú�te Irahclu e .. lIeparad. eom a lliAxi.a elarera e bastaBte d8!el!ol,imln!o, a p-I1' l.�riti,,, ¡ rica' aa ifidi.. -

n
.

ello de txptri6neill atraeetea • proparaelles de nrdadeire iateresse aa ,ida prática; t .1 preblem .. Caldamo.Lata.

ia qnlllliea .Ieme.tar eftie, eDid.�osa.oDi. tratad.. em see�o "spocial .cempADhad'8 �....�el .. li'erai, • oUIllflIi­¡
llcacões Dlméric!8 da �i5"oliçle �os cálcllts. Este c.mp6ndio contém II

-

...atérias dos prtgramu,oliGi.il para ,o niliO

da qu_imica .m t.d.s os instit,tte de initIUç¡¡. Slcuallaria, li (lr.Oui.ul, t'foi adot.dt IAI .egaiila-á .. � prill'lir.1 PI­
blieaéllo em quasi tedos 01' liceu t semi_ários, I' 'Iutit.ta ladllltrial e C.mereial el. rerlt, ••m dl"ra.. lSo.lu ,

IOrmii., ilda.triais, cCI.erei.is • agrle.I.. , e.. ti...�. a 'Or,' c.iDpeadli pr.ferid. P" diltiDt.. pr.f.Her ...
i..,

.

Lições de J.<'hlca d. curso ¡eral ti•• lice... e en·ola. �.r_aI3
(¡.3.a Edição). Um volume de 396 páginas no formato 2ZX15c• com 402 gravuru.

,_ :_I',�t',IVR,�RIÂ, �A,�"'- ��,�:.I�!D�'�, ' :,'
"

,

PREE:?c:Ol)jp;n�:'°di'iaide lIedagógicamelte em jlcqlenu lições, fai preferido per lI�uimid&d,a pel� C0ll'!isslo• -

,

/
-,,' , Borneada pel., Gover .. pUA. ,'uooe dee linos destinados'ao ensiao ,Ilcun- dirio apreseoh,dos .0 co.?ur�. d&

1898, e segllidameute m�ndlldo Mdotar em todos liceus ai por Decreto de 17 de D-o,emlilo p.bh�ado' no DiarIO do
1 , ',Governo n.· 'il61 do m"smo ano, Foi nOlbn!ellte escolbido para o ensimo na curso g�r81 dts hceos pela Comissao

'oficial nC) con,corso de 1999' (D. do G. n.- i 92); e renlida,da a sua apronç�9 em 19t! pela, Portaria �e t' de ju-.
.

.

S· d· ¡II(, d fi 't".,... lho. Cad:1 Iiea; é acompaDhada de 11m questionaria que substitue a presença de prore8ser e, faclll!a I' rn!.lIo das m�-.•
'

-

DE � elllQa 'e l\iaO e ni l,u e trieBl estudadas. Além disto, tambem DO fim cie ca�a lição, em Cilia mAtéria podelll�ter logar aplicaçlieslllllBerieas, 88
'- ,

enContrem anllnciados problemas muito faceis q,lIe notavelmente (contribuem pllra. clara c.mpreeD811o dos anuntos

ANTONIO DOa- S ANTOS CAPELA ¡'Iustrada, em 8 volumes Id.�espetivaJição,-1 seullletodoessencialmente.i�duti,oexp�ri�e.talflp,eI08en carater,elemeotlitislilllo,eile-O
,

,,' -

O.!l
'

J n_
cGmpeodio possue particulares vanlagens pHa se adqolflrem sem fadl¡¡8 nem dl6caldada as prlmllla8 DOÇÕes, e:uta.@

]' )'
.

·d
' ;., da tisica, eDcoot�andG-sa por iiSO adaptado nAG só ao curso gerftl dOB hceus e ao nrM QU 8.celu oomullI, masEx-empregado da Livraria Popular .. _ IrIgl ,à por tamblllll ao eooioe minisH.do nos,semioáríes, Dai escolas �Iemenlare! indll8tri�io -enu �8 cOIIiI�rclo • agr14olu,

•
Llyro. em to,dos os gClleros, noyos e osados

n -d L' .. Tratado de Jl'l8lea Elementar (1'1 ,a Edição). Um volume de H{:,
-

v

.

Depositario das primeiras casas d-e Lisboa, Porto e Coimbra � aVI -opes;
_

,

'

páginas no formato 22X_l,5cm com 752 gravuras PREÇO:-2�o9
Faz a� fl!es6Jas q�4ições de revenda q'Je as proprias· cas!,s Editoras Este excelente livro de Fisica foi preferido po� lIoanilllidade pela Comisslfo nomeada pelo GoverDo para o _eu.

-

8airam OS' Tolumes I, II ,lll',IV· V me doslivroi destic"adOll ao ensino secllndari8 aprê1ient�dos no conourso gHdl de 1895, e legoid'Hllente .. udado adII-
ij < J �.,. '¡ LI V R OIS- O E E 1\1 S I N O

' .,

� ',. VI V ¡� 'e ""'III ,I
,
-', tar em to�os os liceu� por-Decreto de t6 de ¡etelllbro, pUbUéado DO D(qrio do Governa, o.· tl,8 d_

me.m; a(o!.-

p
. dr volume avuiso -

flSO Foi nOVlmente II inico li.no prepostG para «I enlino liceal eomplémentar pela ComissAo .fieia'!!!. OORcarle de 19 9 4'0.
'" ,-' INSTRUÇAOPRLMARlt '-', '"LI .:L', J'} re90'p, •

__�""',tfIJ ,','do G.,II.o1n)eretalidlld1la¡¡uaaprova9floelll1!lJ!pelaPorta�iade!Sd6j�lbG.-Estaediçioestáialeiramilnkl'

Tod,osos Iivro� proprio pel!l5 :preç'os de LIsboa; , f, �, Assrnatur� ga obr� completa 5$00 acomodada á r.TisÆo g�ral do, ,.�llItlO da Fisie� poshceus, de barm?D1a com as Instruçõ_e, que a�mpaDJ¡a.m Oi jlregr...
,' •

-

mllsIlGClrsoc.mpl_llm8otar, POIS't,,"'. além dd Ula�érJa8 Aevas meoe!ollsdas DOt programas da 6. 8àa 7. elaue, �o..,; InA(rit�ãt) �;ieeua",rla-1<;8eola. >oel·�ac�s �, IJceJI8 ( " léem I8l11ateriaa ia¡ CIUlftllluteriol s,e terllliu c.-m umã aellesvolvlda 8 metódica Goleç¡¡o de 277 pr.blemn oUl1énc.s
D

.

d d
�

bI' �

.

I d 't a 111�torla de Portogal , ':_por Ale- abrange.de todu 6B as!lItO' �a Ffslca ácompl.lhados d-a:-'" Bdica�ilq dos aftigos da dOlitriaa do 1"le.a qle ie rlfere,llI a
,_ "

. ep.oslto e to as �s RU Ic¡¡goes pua q�...
a uno� es- es. cursos

xandre Herculano,-Setl'ma edl'f"'"'ao�:de'ñ- I �" -

y dIIS (órmlliu 'lBpre�ad lilia liDa re8 o uç ..o., ','. . "

pidir'l tafallgl diS linos IfitiallltBle aprendes"l � I'8IIlli�o B�fuilllllnf" nl-t1-va 'ço,nforme Com a.' edl-ço"'e. da, -¡·d. L 'Ii'
:

d II à nil'ao e .... e e5'�9 villgarl••••
",

, ". Eit.. ..ru, qB' tem s,ido preC,dridaB em eoncur8�S o CUllS II nes e e
_,

'tu'" oma -: '

";L�teratlYrn poesi¡t- tea-tro e sociblogl·l'· · r
•• do auctor, didgida por Davi? L?pt;.S,.OT- escolas de '.rtggal e do Brazil, Ilclmpanialll Oi Pf¡¡-gressos das ciencias fisjco_qulmlcas �I�alrando-se atllallud&3

"I li'
,

"
. _."

.•
, nada de gravuras e mapas hl�tortcos eXeo et'Di II iUlrcãe das deutrius sobre ailiuderaas e irnportantissima8 deseobe�ta8, tall eomo a da fetografia .�! eGrlll,

d C
-

B H da 'fotograBa' atrâ,éz' -dos torpos tpaC08 ou raios X;'diis cllrrelllet ds altI!> raq�llnei8, des ràdioeoDdlitore., da tel.-'Todas as obras completas e amoeS; QC'1ge, Garrett� ercul�no, Çastilho_, Rebe-, ;c,utad'os':sobre documentfls auteritkd s sob 'gr_fla' sem fio Il da radioaGt¡,,¡sa�e.!08 'prineipios � deduções teórica8, as,- experi'�cl.' Àe,nonltra(¡ns, as, aphcaçõlBlo fda Silva, Ca�ilo ��telo Brancq.1 ��el B9te1-ho, GQmes,de.Am'orim/Pinheiro,Cüa"': ,a. êiírecçãó' de P�çlro de_.Aze�.edo: '"

,-,
\ prátic_,s II 8S pro�lema. aUl1liJ,cicos, e&�o e%Fo�tO$ por f,!rmª que imprim�� Il este! )I,m a ',u earate:lltlca �Iar'��a�s, Sene. Freitas, FIalho de, �Imelda, Gpmes J_¡eaJ; pJlvel:a' -Mar!ms, Manue" � .'" '-

8 \'01. brocho 7;rJJoo. .:: j >!J' Il I. m!lderll� erieDtae¡¡6_peda�ógiç¡, toruodo-.os �imul¡aQltame.t� aproprJados lO en�lQQ.t��rJG•• prátle" i dl�l¡tlt-Al'riaga, Teofilo B('�ga, D.. Jo�o·. da Ca�ar,a, .¡Caq¡po�. �UDl?�...�O,q,Ç), C,hagas, Juho, , na' '110 e.pirite e i¡;�:ttlibalhGs do lál!ilratorlo. S�8 ta!!ibam ,livros Iltejslór!.l dos CUlsOS 8scolare,': o amado,r d� rote-
Dantas .Mtllhe�ro (lhas, JulIo ,Dlnu:; ,Cándido 'de F-Iguelredó, -Yaustmo d� Fonseca,

? "h,.� � graillt'eacelltrA 111 coltbecimel"t08 saficiimtel (�eeeital e p1eésitos) -p�a prütl�ir¡r. a. o1er-\! 'e.erí! ,8egll"r_8,n�& e aOlll mal- _

Alfred¿ Gália, Guerra Junqueiro, Ai/nedi:> Keil, Augusto d fl' ¡Lace r'dá, Lopes de' I�AMALHO ORTIGÃO'�'
'

tado; Q. 'telegr'fiÜa eacontta es c06neeimeatoi d�s re&çõ�s dos gor-po� 8'dJl-�I-etr-lcl�II¡� l.dHlptnSUel! á tUa] prohfáo¡
1I.Jr tl,� "'on,"a" ,M_a,l'_,cpli,no. Me,squ.it.a,_Co.nd,e ,de Arnoso, CÇlIJ-, de $le M,0nsa:ra,z." Mari� Mon- I J N d e' todas ai pell_6Q&8.que desejam Adqulrir UtõIl8 QQJ,leIlÓlW!lDOS da natureza lIoc90lram el.auDlts que ¡e,elll aatt,fazer ás'... f¡.......M-"-.._, _ � .Pe, III {I'er..a! A be a'r- . qt�s e. .

tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero' dG Quental e .Padre S exigellcia" io liel eSJl,lnt •. ,

.t- viagem-Tomo IL oleent. ,.ntonio Vieira.
• COII.RA�Liwari.. Fr� .AI1t1UO, I.a'r�rr.ir.;••rg", 1111.

.
'

_ .A ·N.TONIO CORR1bA. DE I . ,_ _. .. �-

Edições com.pl�tll.li �,os eS9rito��,s'algar�ioll João. Luci?,.!,' 'Átaid.e �e Olinira e
'. ,�, OLIVEI&A! ,

-

-----�---����-�I""'"!--"I'""'--�
dós el!scritorea estrangelr?s Ylcto,r _Hu�o, l"lerre Loll, Ef!ltl,16 ZoJa-; IConan Doyale, (A �Aôlta ...érra.!._A:uih· a� lunhR JI sIr, .., '" .h •

.: • � ,

,alexandre Dum-às, 'Fhi.marl.on, La Fouta,me•. ,Ma.xlm_ o. Gorki. BI.asco lb.anez, Paulo ae •
-

d' -
• ft,

'3 "('e'nt f D'ublt'c'a'ram se o's tom"""s -64 e 65 da HIQ.iork, Kropo*1n.e,I:.ama:rtl_1l6. Lar.Cj)�I1.1) Slenkl�nWlCZ, 'tOl¡¡¡tOl e JI1110 V"rne., 2, e·lç!1o .... : ••••• .:_:
••.•".,: •••• 0 .. ".

'LI1l7":�S· T>OIUA'� Ut�iVKRS��d�' On'cken, O ma'G'&,ente ,�..al no AI:p�_Ye ��. jU1bHcl!._çÕcell �a '

, rA Hloba Te¡'r�1»-Vn. ':"0. ã�,;,-
',-

" "-Y·�-� ,,'

í
completo � cieptifico repositori9. da his.-" RE1�·"'8N�8l)EN8¡' POR'I'UGUE§� \

lPo'..�d�8'_:__�Po'em�io de Aj¡ton:io, Co�r.ê.à to�ia 'd� 'hu�anidade" , _ ,. __FI-g.iur' .-nos J"o�n'a'�-s 'da - moda's e 'f' c'ell'r' t'es de OliveIra-Desenho de Anto,mo CarneI·
D·
..

d'd
.

t '\ILLAUD ALVES & C a Ll'vrarl'a'{�,"
_

',I,' ;'_
_;.- V IL �

O
' �f'..: lrlglf pe 1 os para assma ur3'a1,.' •

-

.
TODAS AS EDIÇÕES N.l.C ONA,ES � ESTR.l.I\jGElRAS

ro.

AiUaud e Bertrand; Ru� Garrêtt; 73 e 75-LlSBOA.-
Assinaturas para tO,dos os joroiese romances nacionae$:e estrangeiros «LUeralurà contempora-aea.- 'j

Aviso import,,a,nta .' .A:nt(rodeFigueiredo,-por Flddino de --�-.....;._:._--;.......;--------------

� FigueHdo.-1 vol. 20 cent. .., ':r--'fttb,..�:-1*=:p '""""';e ¡ Car.,yão-de PedraQllqler re",¡.içio �iri�id, a ufa livraria .. rá rapitlamente .tendida. 'f.�a8 as Jle&!.l11 �� deujarni all':�� ar-

Il'
-

l�
.

tic· "esta eau, �"'-II lIIudar ISla irnp.rtaacia em ule tio c.rreio. Se lilia beaver Ra easa 88 IlHOS Ijlll reqal81t_" «Formulário o.·togriOeo-can- :" Jo IO B[ RR O n E SO U-SA
'

!,",-" i'_�iil...t. ate edittr...
'

forme o plano cle regularização C; s.impli-
"

-

�
1 rL lJ

,

U
_.

'
, ','{ _ P ara fO,ria e,'para 'm,aquilla. tJ.,-,

I '. ALUGUER DE LIVROS I
, ,

�

ficaçãe da e�crita rortpg'-lê3a,_ ex�r�ído do I' J
T.des es all,a,deres tleix�1!1 e., deposito a ilDportauia d. liHi aIQg�do. QuandG e mtllltlrelII e1ei1\arã. ,it por Vocabularia ortQarafico e re,mlSSImo d� il '

ADVOGADO "Vende-s�. Quem' ,pretender d!tl�MIlt" • rtub.rie e rutule iá i ..portancla lI,e d.�.sitaiàm, --
I"'>

-õJI!;E � •

p d C 1 L M t.' , Facam todos os pedid.Qs ao livre¡,'o .... tiA. R. GonçaLves Vía['la--5 cent.
-: ,

-

'II
Morada-Avenida Almirante

I
J'l-se a e ro ar os opes! ar UlS.

{
.

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA
D.' I R. do Prior 41--;a 49=--LIYrarJa d�lI_ lWo'f'ldades 73, Rua Garrett, 75 �

I'
Reis, 92, 1.1,

1'1 , Faro. Co' "

RuaFAMñoha, 15
.' , .

_ LISBUA _

� \

I

'LISBOA
' I

.

�

'�

,

"

, �,.\ e�==='�:==-t) AlMANACH BERIRANO:1
��,��.��.F�ra�n_o_6��e_p_o_rl_e�����\� LivfariaBertrand �

�
·

PARA 1917,.

-"-_'�';�'-, ¡.
'Jeronimo Dias Ball�o�a ,�,

I·

AIfTtOs, LIMITADA
i, Loulé

. O estabelecimento" cujo sortido
primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de
bom gosto.
Na volta do correio serão exe­

.cutados todos os pedidos que da
r ovíncia sejam enderessados a

.

Rodolfo Silva->Loulé

.f
�

Telefone==n,o 69 5 telegramas-Boamenal

OltO'A.,G '

SÜAS
1. �CODO.� prv"ilhl.pel.,emJl!'�' e... ta ..t.1
•eto"ie. II. OILD-AG, de :tnl.tur"

.'

barbotae-e a e..Ro.¡a ...... 11. U..... ¡ ...

ati.�. e..t eatre It'/•• ti " •.
t.lI retallael.. ,lItilles ••••OILDAGlt

-.It nri.c.lI.s •• Illiel.t. II i. II. t •••• 15.0 kilo­

�tr•• , .as é ••tan}. auuaen-to de co ...-

p�e.'_ã() lleatr. �.. eili.dras.! •.D1.enor- con­
•u...o dES e-azolina ._ i. II. ttl kil.metr. '.

ee.nlmi...ta ,... ti.�. por nZM 15 'I•• ti ./. d. cu­
.... pri.iti ...
-Éxperimenlar. OJ:LDAG' 1••-1••• ".H ..

..ttlll.,li.tes re,re«. DO .ea proprio late.
rC�He. 'II!" p.did•• tit'" II. up.ri..eia, ,••••it.'
c�,tos••elt�, satidare••s.

--�.e���������_��--_
-' I�� ,

'

'

YMLAS RMFtEI"

. ,

SERRALH.\RIA MECANICÁ E CIVIL
FUNDIÇÃO DE FERRp E 1_}:RONZE
'DE

" .

\\\\� ������� �,����'����,'t.��•

"'¡ -FARO�eO:ID oleo, ,.••••ter.a Ille lat••,ni.' , ti. leDlinl
.... taaamol air•• r, .e,. receie de lIesBle.tido, ,.e �
eooDo:IDla do oleo a�nl{e�por Te:­
.e.,50 1/. do consumo prhnitlTo.
¡•••t.r•• II. t....briftcação au-to:IDa.

1:lc-a .......r. .a faltric••tes ac..seliem • limpe.. ,

II.

.,teç, 11",.)1 lI'p.i., II. aft IItfftrllif�lI. P!rcltf.', Dã.C]

.... reoeio de J:'rlpagoe.n rilel�' e' eI"

clIpn. depoi. de UlU percur.o do.
br_ado •• acoauelb.�. p.r eSie. faltric.Dtes.
.I.. m¡tor.. cijl lubrificação '� pó';

I.tas nIlS .lIt, {lei. 'II e.,ecial fallrilleaçl., -in('ftf" ,-u:lDpa.n. Aa nla� REFLF;X te,. p.'1lveiM, lSeeBWrull. IIII 'f..a�alho cO�IIJ. 'Iltr. ,ual,..r .. tra, dobrada exi.-teucia
'CsD-te llIeslI\t em motertS lIfue, per '.. rma, 'l'iJ!la,. ¡ S,l., p.r ctlseq..ncill, 50',-. .nais bara-ta••
••it••Iee. 'C d l200Eril. proprias, e autolDa-tic8IDe:n.te .e �_,' a a , '�

eillil�

CQoperativa .f tI.

"a Previdente!,
" f! •

OEonstru�!o de "O(fS �rtt�ilt�ós-'tndcm-5t materiats ,�ra .S, UltSmOs

� Esta .casa, que sé no genero ca primeira da provincia do Algar- r
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e, civis. '

Constroem-se engenhos de 'noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- '

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas. .

-Nínguem deixe de comprar nesta casa, vi5to que em parte
( alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos 'em melho-
res condições.

.

'J, ,

· , . l'RECOS SEM COlŒPETENC�
. ,

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
,

•

I l'

�� -1 �¡_. e .A n¡�-- e��;Z&8= )3Tin� a .kK1D 2 5 -88£16)"

, ) MAXWELL 5-TUDE'BAKER
o .arr. �. etl�e.ielel•• O -verdadeiro oar.- O Ilarr. d. tu.ri... p.r t:lcele.cia. O rei II•• earr.s,rota-till-tAr.l.? alleri�lA.e. O maxillle eoaforto,: Carr.s e•• lod.. al ear-
Par. Ii p.Slagetres.. , rouerle".

,
, r.4•• _ iI•• iu,Ie,' Itali.... ie'-'.-.Ircltt electric.. per di••••. •

- -

,

Pneus Michelin,

Ñesta .Cooperatíva com­

pram-so 2 potes de tolha que
comportem 50 a 130 alquei­
res.

I
"

O Dlelhor
Se,mpre s-tok'

Acabam d� aparecer:
.

.

'\
' li •

KL!XONS, lULêANISADOIlli:S E TÚDO QUE: POSSA INTRRESSAR OS SENHORES AlJTOM'OIlILISAS
,..', '

..
' :;.4-

Thermol.d-SEMPIIE !M ST(lK
•

j
,

Reoorda,ões e Via.gen.
_2.a edição" revista; por Antero de Fi-
gueiredo. (

Um relume brocb. ;rJJ8o, encadernado

_
"

i ,�. ..

- Recebem-se estudantes
,

I

(

IMPORTADOR-EXPORTADOR
UHIDIJTO

Gaza�Afri,ca Oriental
Mércearia e Padaria, Artigos para

Europeus e Indigenas
Quinquilharias

f '¡� I
·

;...J
I�
j

Optimo alojamento com luz

propria', excelente mêsa.
,

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.O 19

(em frente do Liceu)
FARO

l:tIno.

Mjnha T�r__"a ,.,

-,.,Lenco 'cie cantigas';,-�No Meu quin­
tah-pôemetes por Antonio Corrêa -dé
Olivêira.> "

'h;

.
,

,J
,

,

,,' :'

•

,
....

il

I-IU I

. _",

." , I , t,

\

�
Brochado-tso c�...

Pre9G: Car-tonado-(JO c

! Marroqui�_l.OO« "

E .. -t6. á. venda e,liI-te beD1 r.edlci­
doAl.nanach, u� df;U'DJ,ài. apl-o.

, ciado. de Por-tu&,lIIll.

"

."0 'Heraldo,;", "

Vendem-se, bom re�dimen- Semanario Republicano De- :

to mocratico, recebe publica

ej'I L. Pé �a Cruz, tratar Cu- a�radec� rodas as infoma- .

I nha: ,Procurador- v ' COei dê Interesse geral.
.

ft·

'.� LITrarh Bel"traatl
,a, Roa �arrett, ••

Lurt••
;

I t,


